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AOS SABBADOS 
Quando Zola escrevi« n p r imei ro 

v ol 11 tu o da serio, ainda incomple ta , ilu 
s ifuatrc KnuiyUef, Dial pensar ia quo, 

liuLuII g r a ú d o capi ta l tio con t inen te 
su l -amer icano , uni r e f r ac t á r io do» de-
vores p rof iss ionaes exercia o ignóbil 
uii.stér dos ( laudes e Sarraille» á luís da 
publ ic idade , p rocu rando por meio de 
faHuzi'.. r ec lamos levar a pa r to mais 
c rédu la e impress ionáve l d o geuoro 
Imuiano a apos tas ia d a missão a u g u s - j *lu o ° p rópr io 
. . • . • I iiaAMiiAiHii «Ia 
ta, n q u e a n a t u r e / a a des t inara . 

Ha factos quo se comprehendom, 
e m b o r a não so jus t i f iquem, Concebo» 
«o qno uo ve lho m u u d o Mul lhus p r o -
c lame a amoaçadora theor ia em pre -
sença da labor iosa ge rminação de u m 
isólo, a q u e falto a foci tndidado d a s 
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Cardona ocou-
oute-bontoui eon. a pr i são ido | p r o ( , M 0 1 . , | „ I U O I I . . , « „ „ , « „ abrir o» 

1 olhoe, sentar ao ua cama. a'.ulnr a fa-
lar. 

O deputado Fausto 
pou 
major Tliouiaa Cavalcanti o iio 
Menezes Di'timinond('clinmodOh do Parii, 
como já diasouiaii, por torcui fuudado 
um cluli militar. 

Criti iaudo esaa acto do m in i s t ro da 
Guerra, o sr. l e u s l o Cardoso lembrou 

marecha l Mollet o o 
presidente" da Republica hav iam ORBÍ»-
t ido á inauguração do edi t ici« d o Club 
Nu vai, nesta capital , • accrcscentoi i 

que tão mil i tar é esto como q u a l q u e r 
c lub <le o f t i d r e s do exerc i to , n ã o ha -
vendo razão pa ra o governo h o n r a r 
com a sua pre^euça a i n a n g i i n i í ã o do 
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. furt«* vatttulaúaa. aw ai tof i i«!« 4a Hau-
; ta Caaj d. Mi.4inMir.iu H u l u n « la-
roa ila*ta I'* Ip-' Ikk*» da ataiilú, tM 
«a U hutaa 4a Iar4«, «<.ii «a t a m l a - a 
aeai t i la a > •taioau iu- o etu un i mo ti-
lo» vua«iiiai»ua. 

A a da»- boi a» tia Isrda, I'M tliatu«-
du ti prata-»or r.>italino, qua »arou-

, Irou a ataaor aapaurjanda a ooia «a 
. o l h o . t tdradoi a aai astado d» t i f t i . 
I dar 
. O profaaaor oolhioau a» at m» »nlira 
' a rt^ljHi c» i . l nca , parmiini-tando d u -
I raille oito as m ato» lia *i» po»lc io, fa -

( a n d o a pariuiita donuir, e ilir.audo 
ao I>ae( aflIiotiM q u e aasim quo a lua-
nina aourdaisa aalari.i auradn. 

II« f.icto, vinte niinntoa du|i«ii», o 
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tor ras v i rgens . Concebo-so q u e n u m ! >"» I>«ndcr os ofüciacs q u e qu ize ram 
g r a n d e cent ro , gasto lia orgia do lima i fmnlnr outro, t an to mais q u a n l o a Con 
ilovnssidão t r ansmi t t i da d e era om ora, 
embotada pa ra iis san tas alogrius d o 
lar domest ico, o epicur ismo, insaciá-
vel no goso inf rene , sacr i f iquo n folia, 
ao luxo o uo vicio, v i r t udes incompa-
tíveis com o d e s r e g r a m e n t o do uui vi-
ver i m p u d e n t e . 

Num pai/- novo, o n d e só o concuv« 
F-o de duas g r a n d e s forças, a 1 e a 
perseverança , podem con t r aba l ança r 
os vaivéns da r u d e luc ta pela vida, 

s t i tu ição o us leis do pai?, não prolii 
bem a «reação do taos ins t i tu ições« 

r.la Patria. 
O sr. Tullio de Campos e n t r e g o u 

publ ic idade um opúscu lo de I I pagi 
lias in t i tu lado Pda 1'úhia. 

T r a t a da gue r ra do P a r a g u a y e dos 
sons motivos h is tor icos o polí t icos. 

O tini desta publ icação foi con -
tentar as opiniões do conhec ido jor-

O facto foi taataiannhado par divor-
a»f pessoas «ir.iiibat qna estavam pra" 
•antea ua oecaaião, autre as q«iias o 
ar. capit io .To.iqniin Antonio LMI , avô 
adoptivo da mouor. 

f .ogo quo a menina foi aeconiniotlida 
dn «vucopo, o medico quo so p.ehara 
na Kanta « asa miuistroii-llio um cal-
mante. 

I luas roce i t i s do medicoH que c o m " 
paroctiibm, como amigos da casa, não 
loiaui av iadas . 

A menina não tomou m e d i c a m e n t o 
a l g u m , além do calmante , ás In 1 ]'.! «Ia 

u ! manhã . 
Amauli-T. pub l ica remos oa a t tes tadoi 

apenas ua au ro ra do esperanças ; n u m . t l R l i s t : i sr. Alber to Souza, e x p e n d i 
pa iz que, A mingua do recursos p ro -
venientes do acervo do r emota h e r a n -
ça, vê-se ob r igado a u t l r ah i r com pe -
nosa sacrifício e lementos essenciaea 
d e t raba lho , o d e p a u p e r a m e n t o volun-
tá r io da popu lação é mais iminorai, 
mais pernicioso, ma i s devas tador q u e 
a gue r ra f ra t r ic ida em q u e se degla-
d iam até caba l ex te rmín io o rancor e 
o fanat ismo de odio-s par t idár ios . 

Ha ânuos , no inicio da campanha 
p romovida por u m g r u p o do aummi-
d a d e s medicas con t ra a selvageria do 
an t i g ineco log is ta , não sab ia que mais 
admirasse ,—a desfaça tez o o cynismo 
tio s igna tar io do prospec tos , a s segu-
r ando as excel lencias do me thodo de 
inhabi l l ta r pa ra a ma te rn idade ,—ou a 
magnân ima bonl iomia dos poderes p ú -
blicos, t o l e r ando no s in i s t ro coveiro 
da prol i l icação o cxerc ic io da dissol-
vente indus t r ia . 

Ouvi fa lar n u m ar t igo d a Const i tu i -
ção, que g a r a n t e a l i b e r d a d e profissio-
nal. lim p r ime i ro logar, n ã o BOÍ so p o d e 
coexistir essa l iberdade , tão geuorica» 
men to invocada , com n exigência d o 
grau académico paru o d e s e m p e n h o do 
de t e rminados cargos, com a exhibiçuo 
«lo inovas pa ra as funceõos do magis-
tér io e a reva l idação obr iga tor ia dos 
d ip lomas do escolas ex t rnugoi ras . A 
hermenei i t ica dor. t r i bnnnes oscilla na 
dtuilidado do accòrdos contrár ios á 
fal ta da i n t e r p r e t a ç ã o logal do toxto. 

r . n t r o t a n t e . penso que, a i n d a mesmo 
lia l iypotheso de ampla libevdado, c o -
mo opinam os sec tá r ios do posi t ivismo, 
o mistúr de H e r o d e s não púdo gosar 
do rogalias prolinoionacs. Nos paizos 
cm qno ex is te a pona fio mor te , não 
«o permi t to no car rasco o l ivro a r b í -
t r io do gu i lho t ina r n Immanidado a 
«cu be l -p raze r , no surd ido in tu i to do 
ívugmontar os p roven tos d o omprego . 

Nesee g r a n d e ín te r im do per))loxi-
dado oflicial, acon teceu o q u e doveria 
t e r sido previs to . U m a d a m a casada, 
lio vigor da mocidade , uião do filhos 
o apta para chamar á vida f ruc tos d o 
legitimo alíocto, sugges t ionuda por ma-
lévolos consclhos, jirestou -30 o unia 
ab jec ta cster i l isação, «is occul tas d o 
mar ido . Apesa r do sa tân ico espec ia -
lista p romet te r em sou p r o g r a m m a q n o 
Bii operar ia cm organismos incapazes 
d e concepção, som imminen to per igo 
do vida, pároco tor-so provado quo a 
cster i l isação era juo tex to para o a -
bor to . 

A operada acha-se lioje n u m hosp í -
cio do al ienados, o n d e a mell icr so r t e 
«[tio a e spe ra ó a pe rda comple ta da 
razão, p o r q u e sorá pura ella o mar ty -
rio do todos os dias tor p e r d i d o a d i -
gn idade do esposa o mão, doscendo, 
como impudica mercenár ia , c. passivi-
d a d e de i n s t r u m e n t o do vicio. 

O estoril isador, chamado ií anctor in 
d o crime, lava as suas mãos, p rovando 
n innoen idade da sua ob ra com o tcB-
?i munho do contcnarcs do operudas . 
Kão sei üo pode rá d e m o n s t r a r «pio, sob 
u apparoncia <la melhor saúde , não so 
i rá a las t rando o r o b u s t e c e n d o o g é r -
men de u m a cruel en fe rmidade . Os 
I ' l indes o os Sarrai l les , sous mes t res , 
inn t i l i sando a ma te rn idade , inut i l isani 
a mulher . 

Não BO cxfrr.o a perfi la sem d a m n i -
iicar o moll iHco quo a cr ia . 

J O Ã O C T A I .D io 

F a d r e d r . J u l i o M a r i a 
Ilcalisa-se amanhã , na Ca lhedra l , a 

C1» conferencia religiosa do i l lus t re p a -
d re dr. J n l i o Marin. 

O thema da conferenc ia (• • «A scion-
cia do 88 . Saeramento» . (Como a d e -
voção do HS. Hacramnuto <i n m e l h o r 
or ien tação p a r a as sciencias h u m a n a s 
e o inellior cor roc t ivo p a r a os seus 
desvio» 

pagamento de premioi. 
A tlissouraria das loterias de 8. Pau-

lo pngon hontem a diverso» portado-
res residente* nesta capital o«»Bundo 
premio da grantlo lotaria da H. Paulo 
aatrahida anta-hontam. 

O aapiuo do corpo policial do ia -
«arior Arliado da Aguiar ob la to Iria* 
V d i u d 

das no l ivr inho BrafibParai/uat/ o que 
são bas t au to sympath ieas á p a t r i a do 
F r a n c i a . 

E m synthesc , o a u c t o r p rocurou 
t raçar uma r e senha dos noontocimen» 
tos da c ruen ta campanha , cu j a gloria 
re iv indica para os brasi leiros. 

Oocupa-se ao mesmo t empo da ques-
tão pli i losophica o social da guerra 
nas bociodades humanas . 

Chegou a S. Paulo o sr . Mar io do 
Azevedo Mendonça, p romotor pub l i co 
do Patrocínio, om Minas, e nosso lm-
bil collega do imprenso . 

Ao q u e nos consta, p r e t endo o s r . 
Mario do Mondonça p rosegu i r seus 
es tudos jur íd icos nesta capi tal . 

A « s i l f } i i i i n ; í « s 
Da remos amanhã , om rodapó da l . a 

pagina, a sccção i l lustrada, do Hcur io t , 
que inaugurámos no domingo passado. 

. u a i . 

O sr . Gaspar l i e r rauce , ros idou te 
em S. Car los do Pinhal , o q u o fora 
vicl ima de um a t ton tado á s u a pro-
p r i edade , conformo not ic iámos, chegou 
antc- l iontem á noito a esta capi tal , o 
conferenciou longamente com o chefo 
do policia, expondo minuc iosamen te o 
occorr ido. 

O d r . Saraiva J ú n i o r , 2.° de legado 
auxil iar , que so ad iava cm Santos , re -
cobondo iustrucções da chefia d e po-
licia, seguiu pa ra S. CarloB e h o n t e m 
to legraphou communicando jii t e r abor-
to inquér i to sobro o violento a t t eu -
tado. 

O chefo do policia propoz, o foi ac-
ceitn, a oxoneração, n bom do serviço 
publ ico, do delegado do fci. Carlos. 

lJovcrú seguir liojo pa ra aquel la c i -
dade, como delegado mil i tar , o alferes 
Oliveira, do corpo policial do In te r io r , 
acompanhado do dous ugontes . 

r e poctivos, com 
:las. 

llrmaa roconheci -

A delegacia fiscal em I . ond re s foi 
expedida aiiotorisaçào p a r i pagar a 
impor tânc ia <la 10:it«)0í cm ouro ao sr . 
l iarão do Rio Rraucn, quan t i a a r b i t r a -
da polo min i s t ro da Fazenda pava aju-
da do custo do ingresso daque l l e be -
nemér i t o bras i le i ro . 

a. )•»»'imota uw lau-l • 
4a pa i inr l i* yi«lt-iu «ma 
aaix-aUn» > a tiiaunai» a 
* . 4a luti t«. »ai» *ç-.a a lu* 

»liu'.tt al»Ç'« • liai uai«* 
h » e aio I..», o qua « ratin i* qua 

a '« >*, Mwu elimt'-a tlaalmabraiilaa 
de acnl'-oio Irai lid" ui.ia i "t»l"io i» 
M i fa» It* lu» ua |<a . a , « . " •arlaiii* 

Ida a p m p i n AHaia»iih«. q»c, a«> a-a 
I (iu«t" ariialica, pc la -ai'ipic mail ' 

i.tal a »cii'ui.». du ip.u at> lalanlu du 
I uai I o-lint. 

I ni'piin'o a" tlciclni'ciill««, qua la \a 
liunIt ui i »l:i jo .4 da I'ueciiii, ' l i n e,o» 
qaa, aa atlav« latino ' lu >m Ik.ih, at-
I jvv , atilralaultt luuit i acilua «•'» que 
»a tlt'via «»[»»mi tlaiiiaa o.'iupaiibl* tie 
upiti'ula, qua »ti ptn a»uapçau IUMI.II« ua 
tlumiaio» d» tqiaia. 

o «ilr«»tila. « luuor lurnaai, pu- uf 
uinu bonita vor., ii«iiid:iv*I an t i iubra 
« »Iilliei. nmniouUi «xlan .1t rat. fallu-
Ilm ftiaa -<i|(Ui»ac;i » quictuda quo hú 
•t< udquira com c i tado t.'ouio aalor, 
niio e bom nam u á u , punptt t ueiu -e-
quer ti actor ; a, aiu I «In ra<o, um 
c iu lor com u.n lar.i'ti f u tu ro daauto 
du »i. 

At hour»» da •o i la cabeui, por. 'in, 
a Ailaiu Poggi, quo, no papal du Mi* 
mi, ostentou dota« do cantora t< do 
artiita lumplafat. O publico vioturiuu a 
poi diversa» vca«s. 

Viotorina Cusaaa, uuin papal f««ra 
da sun voz 0 do fiou genoro du canto, 
remudiou no pe r sonagem Mu/ett ' 

Tod '0 ou outro» art ista», coros , o r -
ches t ra coiicorrsraiii p a r a o b o w exito 
da /•"' ' . iiiiií, q ie proinet to ser a <irt.it 
nihil. :<yi d e i t a tei i ipoiaila. 

O theairo ast.iva comple ' amonte 
choio. 

—Hojo ropoto-so a /?e/ii'««i(i. X 
HA M ' A N N A 

Coin a comedia em o actos, imi tação 
do J o s e J o a q u i m da .Silva—Mir im/i i 
/ara se tafurnu-, o um var iado iu te r -
termedio, rual i ia hojo o fes te jado 
maes t ro paul is t ' . A n i a Pacheco a «ua 
festa artística no l hea t ro oií .l oi f. 

Auguramos-iho unia enchonte . 
(.IIKHIO d I L TI l .KNTi : 

F.sta p res tan te aociedade rcilis". ama-
nhã a sim 1)5." recita social, coin o 
d r ama em 5 actua A inrnra .1- h ; , em 
beneficio da nc.r iz d Maria l.iiii.i. 

Gra tos pelo convite quo no-i loi en-
viado. 

Real isam-se bojo, ás I I h o r a s da 
manhã , os exames da escola regida 
pela sra . d. Klisa Teixe i ra Lei to do 
Abreu, ú rna J o ã o Tlieodoro, ííS, Gra -
tos, i>olo convite . 

No troni da tardo de hou lem, no-
guiu p a r a Ytú o dr. F ranc i sco Mfilia, 
socie tár io da Fa/.onda o J u s t i ç a . 

H, s. regressará ua próxima segun-
da- fe i ra . 

P o r d e c r e t o do an te hon tem. foi 
abe r to ao Min is té r io dan l íelaçõns i n -
te r iores o c red i to especial do :iiii):')(J0i'., 
em moeda corrente , para re forçar o 
quo foi a b e r t o pelo ileuroto n. 
do 1899» des t inado ás i loipesas com n 
demarcação das f rontoi ras «1o Drosil 
com as Repub l i ca s Argnut inas o do 
Por ú 

A respei to do convénio l i t torar io en-
t ro o i irasi l e Por tugal , encon t r ámos 
n o Vir/rio :lc Xoti its, do Lisboa , o se-
g u i n í o ; . 

cConsta-nos q u e o sr. min is t ro tlor. 
Negocios FxtrangeiroB está o mais bem 
disposto possível pa ra dar u m a solução 
t ão p rompta q u a n t o pousivul a cs<a 
ques tão do uma impor tânc ia vital. 

Pa ra asson ta r no quo convém fazer 
de sde já o entenderem-so os meios a 
ompregar p a r a conseguir o quo ha 
t an to t empo ú u m a nocossidado impro -
rogavel, rounem-se amanhã , na Compa-
n h i a Nacional Kditora, pelas S horas 
da noite, os l ivreiros o ed i tores que , 
na tura lmouto , solici tarão do govoruo 
a resolução doa seguiu tas a s sumptos : 

J.u I s enção do direi tos do l ivros 
impor t ados do Iirasil para P o r t u g a l ; 

o.«) Heducçtio do porlo do impressos 
p a r a o Iirasil : 

Roducção dos. diroitos nolira por-
cal inas quo venham para Por tugal .» 

Hospi ta l do Iso lamento . 
O dr, Cand ido Espinhei ra f.iz nma 

publ icação nes ta folha, na iiocção com-
peten te , a f f i rmando que, naquel lo e s t a -
bblociuionto, do quo ó d i roc tor . n ã o 
i o u v o liom ha desfalquo, uom dos . io 
I o - v | l | i ) . 

O ouro produr.ído pelus minas da 
Compinhii i H. lioâo d'lCl I!ov, em outu-
bro do corrente anuo, imiiorlou uo va-
lor do lha. íi í.510. 

Consta cm Eueiios-Aires quo o nos-
co talentoso compatr io ta o i l lnstro 
poeta Olavo l i i lae brovomento so con-
sorc ia rá miqucl lu capi tal com a gentil 
senhor i ta Tlieroza Urquissa . 

Antec ipamos ao Olavo llilao os nos 
sos parabéns . 

p i i ! . c ® s s s a l s a s 
f,-«ri-'.'->.XTÍÍIA.<?: - • 

POIiYTHISAMA 
IIOMKMIA 

A oporá quo hon tem ouvimos nosto 
t l ieatro ' devo o p roaper idado da sua 
carreira , n ã o nó nos esp lendores da 
musica do maes t ro Pucciu i . como aos 
encan tos d o l ibrot to , exlrii l i ido do im-
mortn l romanco do l íonr i Miirgor, &>-
tics lí ' la rlc ííü bchaht, osa.-.s pag inas 
do p r imavera olorna, quo extauiaram 

, . . „ „ . I quas i duas gerações do loitorcu. 
Dual'. I " l ! o ' n n m a r t igo do cr i t ica foMiia o A Pre fe i tu ra de te rminou o 

monto do 1::I3;IS101, a - M ^ Ä . ' l m Ä como são' quasi todas as cri-
to Pacheco, polo serviço do reg 
r isaçáo da rua da l i a r i a F u n d a . 

D a s propos tas ap resen tadas para o 
fo rnec imento do forragem aos iiuimacs 
(la força publica o da R e p a r t i ç ã o da 
Policia, d u r a n t e o 1." semostro do 
lilOl, o secretar io da Jus t i ça acceitoti 
as seguintes : do F. Matarazzo & C'., 
q u a n t o a alfafa o farollo do I q u a l i -
dade: de Francisco D u a r t o «t I rmão, 
q u a n t o a milho vermelho g r a ú d o e sol 
couiuium; do Ricardo P i n t o do Olivei-
ra, quan to á calina o do F e r r o Fo r tu -
nato pa ra o fo rnec imento d e capim 
verde . 

ColtaçSo do grãu . 
Na secre tar ia da Facn ldado do Di-

reito devo ser hoje confer ido o gráu 
do bacharel cm sciencias jn r id icas o 
sociaes aos s r s . J o ã o de Campos Car-
valho Vidigal c E d u a r d o do Oliveira 
Cruz. ^ ^ 

.Tuizo Federa l . 
Na audiência criminal do bontom, 

presidida pelo dr. Aquino o Castro, 
foi submettido a julgamento o proces-
so em quo Alfr otlo Onetlea 6 aecusado 
ilo p a n a i notas falsas em Campinas. 

Foi defensor ml-htr do r fo o dr. 
Joaé I.uiz do Almaida Nogueira. 

1'rostanm depoimentos perante o 
iniz as tostsmunlias Maria llo«a, Ren-
li Itália, Caatano Fabrini, Eaaqnial 
Haia • Alberto Paraira. 

O* auto» foram oonclnaoa ao j n u 
para . « M i r a d o p n i « . p ro f a r l i t o a -
t a a f a . 

ti cus í 'raneo/as, quando no t ra ta do 
t raba lhos i tal ianos, atira com Pucciu i 
pa ra os ca fundós da t r iv ia l idade e, 
na sonha com quo aggrido o maes t ro 
i taliano, envolvo o pr imoroso romanco 
do Henr i Miirger, quo olio cousidora 
baixo, immora l o desenxabido ! 

Apesar d a s c rué is p icadas quo lho 
adminis t ra a maior par te (hl cri t ica 
francoza, opera o romanco têm fuito 
u m a car re i ra t r iumphal , em todos os 
b o n s theat ros , com cen tenares do re-
presen tações , cia todas as edições ori-
giuacB o ' t r a d u z i d a s , qno, por todo o 
inundo, so vcnilciu ú i dozeiuis do mi-
lha re s do exemplares ! 

Não lia negar quo Pucc in i , maes t ro 
moderno, musico que, nu Allcinanha 
o ua I tal ia, ti cons iderado rui regular, 
faz, do vez om quando, a corto ás 
p la t í as , sorvindo-lhos canlilniaa cor-
ren tes , cond imen tadas com as e s p e -
ciar ias a gos to do povo; mas todos 
lho dovem pe rdoa r esla f raqueza; por-
qno, ao quo parece, não r só cm H. 
Pau lo q u e so p res ta a inda homena-
gem ás can taro las «ediças o co r ren -
tes; na I ta l ia , na Hespanho, era Por 
tugal, a indo so saboreiam, a t i tulo do 
prato do desfast io, as innocontes mu-
lodias dos Rieci, dos Baria e da ou-
tros maestros do egiial jaez, qile «oi-
tavam a cantilena popular, a contento 
do gallinlieiro o adjaconcia»; mal har-
monlsailaa, no tom a na qnlnla do 
tom, com ligairaa aaoapada» na» to« 
nalidada» vizinha», verdadeira harrao-
uiaaf io barato, d»»to» a qaa a iiovo, 
na aaa l ia«aa«am pisaraaaa, «bania 
a a o e p e a b e e e n l o i d * M i a i é i 

J g U B è l r 

Pres idente , dr . Clement ino de Castro; 
promotor , dr. Freitas Uuiniarãos ; es-
crivão, l iamos do Oliveira. 

Fo i liositem aubmet t ido n ju lgamen-
to o proeosso om quo Emi l io Cliicro-
gato (j aocusadf) do c r ime do fur to . 

Fo i advogado do r i o o s r . Agricio 
do Camargo. 

Do volta da Bala sccretn, o conselho 
| d o ju rados t roaxo a sen tença ci n-

demnandn o accusado ii a annos o 4 
liicv.es do prisão. 

Aoham-30 na Secre tar ia do Interior» 
i't disposição doE.interessado.;, nn enr -

! las do natural isação dos hos])anhoes 
Pantaloon Manjou Sanches o .losá Cur-
d a ; dou i tal ianos Locelso l ioujamin, 
Michelli Vitiullo o Antonin do Sinio-
no, e do lrancoz Joan l .ouiz l iornord 
I l a lp lnu . 

Folhinha. 
Os srs. AraujoiCosta <t '.'., p ropr ie -

tários da casa de fazendas o a r m a r i -
nho ú m a do 8. Bento, 5, ol loreceraia-
nos nma bonita folhinha do desfolhar 
para ÍIMI. ^ 

l i m a falloneia. 
A firma Conceição t 0., do Pelot is, 

requereu falloneia, A listu dos credo-
res que apresenta o req«:criniento im-
ensa um passivo do l,784;0Ui!?. t l iicli. 
vo da firma nsoendo ri 1 l.OtlO.OOOí, 
entro negocio, propr iedades , estanciou 
0 ou t ros bons. Os principaos crodoros 
são o l iomiou Bank, com 725:0 i!l-i; o I 
l ianco da P r o v i n d a , com 251:100í. A | 
causa principal da falloneia «' a avul-
tada sonima-do cheques do exportado-
ros do Xarque, sacados com endosso 
da ÍIrmo Concoição & C , cont ra as 
p raças do P e r n a m b u c o o liahiii, o ago-] 
rii recambiados por fal ta do pagamen-
to dos acecitautes. A oi inião gerol é 
filvoruvol á cosa, cujo chaie, o barão 
Alves da Conceição, gosou sempre da 
cs l ima publica. 

Fala-so em out ras falloncias decor-
ren tes desta, eu. quando monos, do 
graves difliculdadeii na praça. 

Enformo. 
O sr . conrjollioiro D n a r t o Rodrigues , 

d i rec tor do l ianco do Credito lleal, 
sofireu ante-hontem nova altoraçiio no 
sou es tado do saúde, não t e n d o podi-
do comparocor uo sou gabiuoto de 
trabalho-

Fazemos votos pelo rcfitabelociiiion-
to do tão est imável cavaliioiro. 

F.mborca h o j a para Hantos o dalli 
seguirá para o Rio, o nosso est imável 
collega do Faiifulla, s r . Vital iano Uo 
tcllini. ^ ^ 

Enviaram-nos um oxnmphir da lei 
oloitoral do mnaicipio do Iiidaiatnbu 
qno foi rocentemaulo p.omnlgada e 
publicada. • 

Agradeecmofc 

l a i f r a i t í i i % i U a B e l l a 
Até liontam, a aábseripç&o em prol 

das famílias do* 11 nanfragos, do Vil-
la Relia, a tuag ia a quantia da r<ia 
1 OH 1(500. 

—A oommiaaio p4do-no« qna daela-
ramo» qna sú raaobarA «»mola até o 
dia 10 do «oi n a » , dia Ma qaa fitará 

a aobMripçfca. 

a « « . à a #•« It • » r t l u t i i r é t 4i* 
k ' t a l c m 

Piaatdai» to tia M. an d l . a tli. \ a -
»irr tia T«4-4»s 

haatolaitu, dr l . a u 4a Aiaujo. 
Ji i t n u i K ra» 

AVta a*«» c'.t'«j<A<» 
llaraai pr ivintculo 
Au» tia f i iakaunangii 
S . I"«»'. I laeoi i i i i ta , liBi>la\o 1 nn 

I Hl 41 
, Y lODj Raconaii la , Auloiiio Pnvóa 
I Mich l«l«'. 

V. I'll I l lacniraiitc 1'iaiici 'Co (lo> 
uic» ila nllVN. 

N i l l , lóiouiiaat», Maieuliuo An-
f u t lo tli Hi l ia 

N I'«. l>c<>rrciito, l ianciaco Pa-
rviia Tit'.i eril") 

N. lu l l lioourrciitr, .loaquiiu Podro 
da : dm. 

, N. lOti. Rc.orrautc, Josti Ulympio 
ilu S .n/11. 

N 11'Mi. Raeorranta, l - iauccl i ioo An 
tollill i'Cilt* 

X l i t i t . Raeorranta, I .uiz .V'ariaiio de 
Cnuipoa. 

N liii !. Rccorronto, M ithiaa La-
I 1 i»ii-
I Am do Juudiaby: 
I N. Ills I. i ic-orrinta, Joaquim da 
! Moita IMo«. 

N. In9â. Recorrente, Antonio Joa-
quim Farreiru 

N. loan. Uecoireute, Jo.só .lulio 
i Be elder, 

I'. 10 J l . Re iiriento, J o sé Dovichi . 
Negaram prov imen to aos s egu in t e s 

do ilundiaUy : 
N. 1(185, Rocorreute, E r n e s t o Gou-

ealves Rosa. 
I N. lltílO.—Rocoi routo, Fe l ic iano Gon-
| çalvos / i n g l . i . 
i lOiti —Rccorronte, Luiz Rrc. can-
cin. 

N'. lOS7. - Recorrente , Manoel de S i -
queira J u n i o r . 

N. 10« — Rucorrento , Abil io de F i -
\ giieireilo. 

N. 10.)!.—Rcoorrento, T h e o d o r o lic.er. 
Não t o m a r a m conhec imen to «los sc-

guiutos r e c u r s o s do Jabo t i ea ! i'.l : 
Números 1<I21, J022 o 1 i í;.', i n t e rpos -

tos por l ria . Alves Fe r re i r a . 
Números ! | «2, ll:W, 1101. 1110, 9D"«, 

10115, 9''S, 11'lií, 1007, íi *', 1)37, U•'•!, 
1107, 10.' i, l l u - , 1(0(1, I l i i i , I ) |2, 111' , 
1120, 1105, ona, 114 ». 091, 1100, 101(1, 
1001 o t lo f l , in te rpos to • por J o i é La-
b i a l de Mollo. 

Números 1101, I ' l l , 10:2, 1122, 10.::', 
1112, 1(107, Ii.Jíi, 101(1, 1121, II.12, 
IO.*).", l l l-l, 1121, 10.18, b :J0, 1 i50, l c i l , 
IIl '8, 1"48, 1 Mo o lülil, i n t e rpos to s por 
Frauciaco do Pau la Alber to . 

G-ita teslciiiumttftre! 
N. 01. Avaré—iSupplicantü, Manoel 

Vi(«ira da C u n h a ; suppl icado, capi tão 
Manoel J o a q u i m Gouçalvcs . Kolator, 
o sr, C. Sa ra iva . Nãa c o n h e c e r a m d o 
recurso : u i ian imemontc . 

Embargo 

f N. 2.123. S a n t o s . E m b a r g a n t e , -Tho 
"City of S a n t o s Iniprovom^uts Com-
pany Limi ted • : embargado, -Jo-sç Cabal-
lero. liei..to;', o sr. Ar ruda . Rogoita-
ram os ombargos ; unau imomen te . Dei-
xou de volur o s r , AI. Cesar. 

Appcllaiâo ' i'i'1 
N. 2550. Capi ta l . Appollantes , Jo sé 

Xavier do Mendonça o sua mullior; 
appel lado, t enen te -corone l I leuodict ) 
Rolim do Oliveira . Relato«', o s r . P . 
I j iuia . D o r a m prov imento : uuiiuimo-
111011 to. 

Agijraros 

N. '2.101. Cap i t a l . Aggravantes , os 
herde i ros (la finada condessa do H a r -
m s ; oggravndo, o d r . Des idor io «Sia-
p le r . Kolator, o s r . M. Cesar . Doram j 
provimonto e m par to : unan imemen te , j 

N . 2471. S a n t a Cruz das Pa lmei ras . 
A g g r a v a n t s , Quei roz «*c F i lho o F i - , 
guc i redo C . , tiggraviido, Gi ro t lo 
Cesar . Re la tor , o s r . ^ í . C e s a r . Não j 
coni ioceram do recurso : unan imo-
m e n t e . 

N . 2177. Capi ta l . Aggravant!}, d . 
Alina l i ra i id ina do Assis Pacheco; ag-
graviulii, d . Clara do Souza Mesquita. 
Relator, o s r . M. Cesar, Nógaram 
provimento: 11nauimomento. 

N . 2-100. Capi ta l . Aggrávante , «Tho 
Rrnziliaiiisoh lianl: f u r Doutschloiul«; 
aggravailos, D o Mar t ino & (.'. Rola tor , 
o Hr. Sara iva . De ram p rov imonto ; 
imnnimonionto . 

N . a 1.14. R ibe i rão Ron i to . Aggro-
vantos , J o a q u i m Snaros (la Rocha, sua 
mu lhe r o ou t ro ; nggrnvados, Gene roso 
da »Silva B r a g a o Mia m u l h e r . Relator , 
o s r . Sa ra iva . Não conheceram do re-
curso : u n a n i m e m e n t e . 

N . 2102. Cap i t a l . Aggravantes , João 
Roynaldo C o u t i n h o o A. B a p t i s t a ; ag - ; 
gravado, A l f r edo Marqnos . Kolator, " ' 
a r . M. Ocuar. Não conhccoram do re-
curso ; ui iouimomonto. 

NT. 218 1. Capi ta l . Aggravantes , Por-
fír io Machado C.; aggiiivodo, Ar-
mando For ro i r a . Rela tor , o s r . M. Co-
nor. Negaram p rov imon to : uuaui iuo-
niento . 

N . 2501. Cap i t a l . Aggrávan te , F r a n -
cisco Car tab iano . Aggravados, Fratolli 
Covelli «t C . Rolator , o sr. M. Cesa r . 
Negaram p r o v i m e n t o : u u a n i m o m o n t e . 

N . 2150. S e r r a Negra. Aggravantes , 
J o ã o Augeli (Sc Sobr inho ; nggravado, 
J o a é Pad i l ha do Souza Aranha . Kola-
t o r , o sr. M. Cesa r . Negarau i provi -
monto : u n a n i m e m o n l o . 

N . 211:1. Capi ta l . Aggravantes , A. 
P . de Cas t ro & C.; aggravados , .1. 1'. 
Car re i ro . Rela tor , o sr. P a n l i u o . Não 
tomaram oonhocimanto , por não sor 
nggravavol o d e s p a c h o : nnanimomen-
t o . 

N. 2)25. Capi ta l . Aggrovanto, J o s é 
Joi.u: nggriivado, Caspar I.aborante. 
Rolator, o sr. P . Lima. Negaram pro-
vimento : unanimemente. 

N. 2182. Capital. Aggrávante, An-
tonio l lnono; aggravado, Miguol Mori . 
Relator, o nr. P. Lima. 

N. 2403. Capital. Aggravantes, Theo 
dor Willo C-; aggravados, Fratelli 
Marchesini A C. Relator, o sr. M. Ce-
sar. 

N. 2452. Capital. Aggrovonte, a Em-
presa Peroiro do L»ge»do; aggrava-
dos, Joaquim Luita e oulroe. Relator, 
o «r. A. Paul ino. Negaram provimen-
to: unanimemente. 

N. 2312. Aggravaata, Alfredo Monta 
Negro, aggravado, Antonio Jol lan". 
Relator, a ar. M. Oaaar. Negaram pro-
vimento anaai 

I K 2 I H Ca|til«i Vpiiav.tMlce, lia* 
»citflaver «- C*. a « ullu* angratad» a 
itt»»«a l i l l taa <la Mal A iuai.ii l ei»-
I n. w at, A Pallium. Nu;.«! nu p i a u -
un nia ua»aim«ui"iita 

t N . mo t ipiUl Aatr.avsnle» a a i -
rtiavadita, )a l iur l / I" llalut >r, t» n 
M. Ceaei Netrarwu piuvliuaala a »iu-
bo . ii» agr.iavt" niiaaiwamaalo. 

N • r ( • • I Cai »it»] \ | gr.nauta«, .toa-
. «jaiiu Um cos ti» Cu H h I a »na muliiai 

aiiuravatlo. Aiirclí-Iiio Aniual . Itelutoi, 
u sr. P l . i iua Negaram piuviuieutu 

I iiitaiiiiMiiuieiita. 
N UIJI l h pit—I Aggiavanta». coro 

liei l iaiuiat » Adulphu ih Aiaiijtt L» • 
»» o «ua .millier; aggravai)", dr. J"m' 
Eugenia tio Atuirei Mo«/.». Ilulutnr, o ar. 
M. l i ar '«lui toiii.iiaiii conl" initnlo 
por nau »' I ag:;ravavvl o de»pucli" tio 
quo ao axgiavoii unaiiinu uiiiit» 

N. i í i4s Capitol Aggravaute, Ge» 
eur Riesaai, aggravados, os aj udicoa 
da lailaui ia du Autuaio R iggiuui Re 
lator, o sr. itulgado. Negaram provi-
mil ito uiiai.iiiiuuieule. 

N. Sí.5:l. l apit il. Aggravante, Mi-
chi lai.guio Mustiopietro , oggiavado, 
AITuiiso Landi . liolulor, u »i. Helga 
do Deram provimento: uuauiiae-
mciitf , 

N. MlOii. .hiboticabal. Aggravante, 
Alexandra .losé Pedroso: aggravado, 
•loaquiiu Luiz Duaito Relator, o sr. 
Diilgado. Não touiaruiu «onhoeiuieulo. 
unaiiiiuoiiieiite. 

N. *J.|2S. Capital. Aggravante, João 
Wiilhoeft: aggravado, J o i o Loiironço 
Madeira. Relator, o sr. P . Lima. He-
roin provimeulo: unauimviiioute. 

N. 2 108. Canipiuus . Aggravante, 
(iiiilliui iiio Talii. aggravado, João Ih -

I bor lo . ii l i îor, o sr. P. Liuia. Nuga-
ram provimeulo . l iuanimeuicntc. 

N . 2 . 1 . R ragauça . Aggravante, 
J o ã o Ramos; aggravation, Rumos, Mar-
quea • < Godiu i io . Kel.itor, o sr . P . 
Lima. Nega ram provimento: uuanimo-

; m cute. 
N. 251:1. P i r a s s u n u u j a . Aggravan-

te, Antonio Gouies d e Castro; c-g-
: gravado, J o s é Elyseo da Silva Gr.vça. 
Rela tor , o s r . Eaidanha. Deram pro« 

; vimonto: unan imomento . 
N . 211.:. Capital . Aggravantes , os 

pyndieos da l iquidação forçada da Com-
' pauhin Viação Paul i s ta , aggravado, 
; Antonio Claud iano do Abreu, llolator, 

o : r. Delgado. De ram provimento : una-
( niíiicuicnto. 

N. 221=,:. Capital . Aggravantes , Anto-
. ido l i a res 1 '« )• o u Liie.a e ou t r e s ; sg* 
j gravada, a massa fallida do Manoel Ma-
j r iuno Q u i n t a s . Kolator, o s r . A. P a u -
' l ino. Não t o m a r a m conliocimonto : una-

uiraemouto. 
N. 2102. Capi ta l . Aggravante , a m a s -

sa fall ida do j o s ó Corvolli , aggrava-
dos, o jui/.o o outros. Rela tor , o sr. P. 
Lima. Não conheceram do recurso : 
unan imemen te . 

N. 21.10. l l a t i b a . Aggravante, t enen te 
coronel João Bapt i s t a Passos ; nggra-
vada, d. El is iár io Arcur i o sell mar ido . 
Rolator, o s r . Delgado. Nugaram pro-
v imento : u n a n i m e m e n t e . 

N. 21*11. Capi ta l . Aggravante , Carmi-
no Notori ; aggravado, Ignacio Seta. 
Kolator, o cr. .1. Paulino. Não tomaram 
conhecimento, por não sor aggravavel 
o despacho : unan iu iomonte . 

X. '2:;5é. Capital . Aggravan te , João 
F. do Oliveira L'atrieio ; aggravado, Er-
nesto 1'. Cavalheiro. Rolator , o sr. P . 
Lima. Não tomaram conhec imento : una-
n imemen te . 

N. 21:10.—Cr.pit.il, Aggravantes, Po.yft-
res & C.; aggravado, Alber lo Rollach, 
Rolator . o ar. P. Lima. Negaram p ro -
vimonto : u n a n i m e m e n t e . 

App Va ùes cieti» 

N. 2227. S a n t a l í i ta do Passa Qua-
t ro . .Vpnoilantcs, Yaí.1011 cellos it I r -
mão; appolhulo, Paul ino Augus to de 
Araujii . Rola tor , o nr. Delgado. Doram 
provimento : inntnimcmcmtc. 

N". 2.1 ::i. Capi ta l , Appollanto, Manoel 
Corroía da Fonseca; appolhulos, Anto-
nio l iuouo du Moraes ^ C. Relator , o 
m. Delgado. D e r a m prov imento em 
pa r t e : ununiuiemoiite. 

N. 2il2;i. Capi ta l . Appol lanto, Josó 
Es teves ; nppcí lado, Cesar Augusto do 
Amaral . Rolator , o sr. M. Cesar . Ne-
garam provimento , contra o voto do sr. 
M. Cesar. 

Des ignado relator , o sr. Delgado. 
N. 21')7. B ragança . Appol lan tes o a p -

pellado», a Camara Munic ipal do Bra-
gança o Doinotr io Po ten te . I tolator, o 
sr, A Paulino. De ram provimento , con-
t ra o voto do sr. Saraiva. 

N. 2351. Appellante, Ai i toniodo P a u l a 
Veiga; appe l lado , Herculano Garc ia da 
Veiga. Kolator, o sr. Sa ldanha . Noga-
rnm provimonto : aunnimoinonto. 

N. 1007. Capital . Appol lanto, Giaco-
mino Pa te rno ; njipüllado, Jo sé Paulo , 
Rela tor , o sr. Sa ldanha . Nogaram pro-
vimonto: unan imemen te . 

N. 2U18. Bragonço. Appollanto, Sa-
r.iuol Kaul: ap]icllado, .1 i istiniano An-
tonio da Cunha . Relator , o sr. Sa lda-
nha. Doram prov imento cm par to: una-
n imomento . 

N. l."iS9, s . Pedro . Appel lante , Theo-
doro Marques ; appel lada, a Compa-
nh ia Lacerda . Rolator, o cr. Saldanha. 
Negaram provimento: unan imemente . 

N. 2050. Capi ta l . A p p e l a n t e s , d i s . 
Car los e J o ã o Ribei ro do Moura Es» 
collar; appel lado, J acques Nottor. Re-
lator, o sr. Dolgado. Nogariim provi-
mento: unani inomonte. 

N. 2382. Ribe i rão Pre to . Appellante, 
d r . Virgilio F a b i a n o Alves; appellado, 
Virgilio da Fonseca Noguei ra . Itolator, 
o sr. Sa ldanha . Negaram 'provimento : 
u n a n i m e m e n t e . 

N. 2105. B r a g a n ç a . Appol lanto, a Ca-
mara Municipal ; appoU'.do, Caetano 
Grizola. Rela tor , o sr. S a l d a n h a . Do-
ram provimento: unaniiucnietiio, 

N. 2255. S, .Tosú do Rio Pardo. Ap-
pellant! :«, J o ió Ragot t i o sua miilhoi-; 
appullado, u Companhia Meebauica 
I m p o r t a d o r a de [-. Paulo . Relator, o 
sr. Sa ldanha . Negaram provimento : 
ui ionimcuieuto. 

N. 2537. SantaCruz das Palmoiras. 
Appelliiutos, Franeisco C í r i o s do Oli-
veira Arantes o sua mulher; appeilados, 
Francisco Ventnni do Mollo o sua mu-
lher. Relator, o sr Saldanha. Negaram 
provimonto: unanimemente. 

N. '2285. Amparo. Ap|iellante, Ber-
thold» Augusto tie Campo», appellado, 
Diogo Alvee ile Amorim. Relator, o 
•r. Saldanha. N*o tomaram eonlieci-
mento: u n a n i m e m e n t e 

N. 2415. Büo Pedro. Appellante», 
Pedro Malfinato a ena mulher; appro-
vado, Lncaa Evangelista Pereira. Hi-
lator, a ar. Haldaah». Negaram provi 
aMata: 

Jhakaw» 
N. I <'aaa J i i aa r» I mbernaa to . 

dt J t tao | ia |tlteto da Kiinwri, embar-
gado J u . , l u r l t a i . IwUUi,. u et. M. 
Ceaar Rai «berat« Ufc umüt igo» . aaa» 
a i m a m a u l e 

f a t i a (r»'»at..«Att.«4 
X. « i . Capital , hupt- . ! ai.le, V • " M 

G a í i l i u i , «up|4iea«lu. A«r»e d» Hiive 
Ii»»tollt", liei i t a r o ar. Sal lanha. Ua» 
iam p i a v i m a a t o a u a i u w o w ate 

0 ii» promoter epre»eiit<>u t lanna#a 
uuul ia J u - e Citngi. «ua luulher a lliiaa 
Viceute I ungi e rl i l lamena NarataMy 

I como liieuiioa no ort U > i de ' '»«'liga 
l*i tini, pur t e rem oUtiutliiio pliyeieaa» 
lutiiila a i h e i e a a .viária d e Ulireiia, ua 
dia mt du u n l u b i u nu lo. 

1 u»l 11 religioaaf. 
A Confraria du N. Senhora doe Hga-

mediu , re,ili,a liojo u ie t i eia louvor-' 
du N. S. da Conceiçt», con Uudo, 4« 
II l|ii da manhã,de miaia »o'cniue c»ii-

] t idn, oeoupando a tribuna -agrada o 
revmo. padre dr. Jone» Nerv l.eau. 

A s 1 horas da tarde, saliirá a pra-
eitejo. que percorroiii a s ruas ilo Yliea-
tio, Tah.itinguern, lloe-Morte. Cermo. 

| Fundição, largo da Sé, Direita, 8. 
; Routo, largo do São l rauoisco, lUa-

chuelo, Assemblóa, Livra, Liberdade, 
rua» do , Estudante! , Glor ia o larga 
Sete do Setembro. 

—Roalis4.se hojo ua 5.» parada a 
foata do X. S. da Conceição, havendo 
lu sa fi licuiue, ás io hora» da uiaullã, 
o ú tarde, procissão o leilão de prondae. 

/Anil» Stadt", suas viuger.s o eapti» 
veiro e n t r o os selvagous d o lliasil, 6 
uma edição n i t idauieute itupreosa q n a 
acaba do pul . l icar-se nes ta c idade a 
d a qual nos foi enviado um volume, 
ofiarta do Ins t i tu to His tór ico o l íoo-
g raph ico do S. Pau lo . 

O dia do hojo não c cons ide rada 
fer iado, devendo fi inccionar todas ae 
repar t ições publ icas . 

—O dr . José M ilia BOUITOUI, juiz da 
2.« vara, dará audiência hojo. 

Foi á Inspec tor ia do Es t r adas d*< 
Fer ro o Navega ão, para providenciar , 
o officio da Prefe i tu ra , ped indo collo-
cação do mais a lguns combustores d e 
gaz ua r u a Fre i Caneca. 

Foi concedido novo prazo de t r i n t a 
d ias pa ra p ros ta rem o respect ivo com-
promisso aos srs . Antonio Josó No-
gueira o Clodomiro Arantes Nogue i -
ra, nomeados pa ra os cargos do s u b d s -
legado do policia o 1." supplonto do 
mesmo dis t r ic to do S ã " Miguel Ar-
chanjo, da comarca do I tapet iu ingu. 

ATTENTlilo pudor 
A H 4 ' í 4 » i * É < l a < l < ' i i b e H h i a 

A v i c l i m a 
Desta vez não foi ba ldado o nossA 

appel lo á policia, no sent ido de sc ab r i r 
r igoroso inqué r i to sobro o infamo at-
tontado quo denunc iámos hon tem ao 
publ ico. 

O dr. Antonio d e Godoy, 1." dele-
gado cirei imscripcional ,foi encar regado 
do procodcr a sovora syndicauoia, a 
pelo quo nos foi dado colbor sobro o 
caso, já dispõe dos e lementos neces* 
sar ios para oxpór o l ibidinoso á oxo» 
cração publica. 

In ic i ando o inquéri to, começou a 
auc to r idado encar regada do proceder 
& dil igencia por mandar chamar .í sua 
presença a menor F lor inda Fer re i ra , 
que, ao ser in ter rogado, conf i rmando 
o quo já confessara a u m nossso au -
xiliar declarou haver s ido t leshon-
radn» n u m a casa dcsl iabi tada dn r u a 
Progresso, polo teuento-oorouel F o r -
tuna to Goular t , 5<> subde legado d o 
Belémzinho. 

Foi om segu ida c™aminada podo d r . 
Archer do Cast i lho, modico-logista, quo 
dizem-nos , cons ta tou tor sido F lor inda 
Fe r re i r a dol lorada recentemente . 

Aclia-so agora depos i tada om cos* 
do sr. Américo Pontes , á rua Taba t in -
guera, n. 23. 

Foi i i i te r rpgado ogualmcnto F r a n -
cisco Ingloz, o por t ador das mi sivas 
amorosas a que lios refer imos liontom, 
dec la rando por sua vez quo, do faoto 
ent regara por vozes, a mandado d o 
teuonlfl-coronel F o r t u n a t o Goular t , ca r -
taa á menor F lor inda f e r r e i ro , mas 
quo ignora até agora o coutoúdo das 
mesmas cartas. Nog«)ii quo tivoB-io con-
vidado a infeliz victimo a en t ra r lia 
casa d a r u a Progresso, cm quo ae con-
sunimou o criuio. 

liste ul t imo t recho do depo imen to 
do Francisco lug lez está om con t ra -
dicção com o da menor , quo confirma 
o quo declarara an te r io rmente . 

Como -se vê, as provas contra o in-
digi tado auctor tio crime são esmaga-
doras, sondo a confissão da victiuio 
cor roborada com as declarações ile 
Francisco luglez , quo são, no caso, va-
l iosíssimas. 

O toneuto-coronel Fo - tuna to G o u -
lart , ao tor scisuciii do inquér i to abor -
to pela policia, enviou hoiitoiii u m 
oflieio ao sr. Oliveira Ribeiro , so-
licitando demissão do cargo, afim d e 
d is pôr da l i be rdade nocessaria p a r a 
dclent ler-se das accuniiçüos quo lhe 
são imputados . 

Os no-isof es t imáveis co l l e^ i i d o 
Diário Popular e <VA Plntè-i n o t i c i a r a m 
hontem quo o ind ic iado t inha sido do* 
u i i t t i doa b e m do serviço publ ico . Son-
hemos, en t re tan to , ii noite, quo o acta 
da exoneração não fóra a inda lavrado« 
devendo sol-o hoje , provavelmente . 

Constou-nos quo lia empenhos for-
t í ss imos do pessoas a l tamente coloca-
das para so aba la r o crime, tendo até o 
ind ig i tado auctor do «jrimo mandado 
offorecer tini routo d rèii ií avó dn vi-
clima, paro aonsegni r desta dcolaraeõee 
quo fizessem rocahir sobro ou t rem a 
auetoria d» a t t en tado . 

Cliegon-nos egnalmeiite aoe ouvidoe 
qno In» testemunhas contraetada» p a r a 
depórein a favor do criminoso. 

Felizmente, o inquérito foi confiado 
no ilr. Antonio de Godoy, moço inde-
pendente e brioeo, que, estenioe car-
to», não paetnar.i eom rouveiiieoeiaa 
ineonfeeaavele. 

Acompanha o inqner i to , q n a A fe i ta 
e m segredo d« jDitiaa, r o m o a d r e g a d a 
d a t enen t e - eo roae l Fo r tnna to G o u l a r t 
o dr . U a a d i d e Ma t t a . 

Cunt iaee remoe . 
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Ii A W i t t li 
l|U»ll Ii II« II MMMilil I' W'llliH 

I »Mtail.la«!'» • ><NM ImII» d» * 
VamUa » 4 twiaa, t u m * m » « -
M» IN lu .H ' Will tu»!«» I « * • 

t»lw>', I ' ^li l t f*« d>' »winn « I I Iii » 
Ih IV" « H i •> 11*•«•• 

II A M IUI R O O , Ii 
I I M I « | | l«uli«H u* l | IMit»l». f» 

Cum U . u d * 1 • ' | l pliuuitT • 
#alla«4«. 

V.u.I»« mi IM»«, l ' A n -.»res 
l l . i jc attain • ülui" <i cou» a >«tflÄ'.'it'i * 

tl. tilei ml i ' 

I .ONl>l lRH. Ii ' 
V» I p i i n - m - • r a a moi w d • teehuu 

• u e i . n i ni« u oi nu liai t a da ' » <1 d . 
Von-lau j a Hol a IM"«» * » > . 
AI.Uli Iii'.n eoul ba ica • Pulmo «I» 

I I I , do- 0 i l i . ' lui it'll » M . " d. • HUI-
« « » ' - • • I. 

Ir.u» di l iuja 
M I N du l " l p u 

IMBUIU ••> pi UHaUO 
|«Ma I I I » liiiUiU dl « 
d« UuuIm íio daqu i 

U m. Il.ii .eiio ila H *»a.««celloe IN« »'nulluni» 

P a i a l i aya M u n i r a i l i i H M t 
un»« ..« qua t i l i euM| . r ia t«ut* i , < 
non». du p u « " , » »I. l 'awlu KIII««. 

Cavan«»»!« «ili 'i»«.., 
I« All.iu.lm«, lui in.uia.tda lu» 11»».m.lu mpMomç*» du ml»»'. . . . u d u ' 

in i i ' i i iMrMul •!• <IU»I I« Nuuiua . l |uil»<lu M m I ura 
l ' a MM|>r«ii«da> da Aliaml««», r * m » 

p n t a da a|.i«..-a. V..U ullaim ei-IU» • 
lua|iuull va pulmUo 

I » / i m «un.". Ii ija 

k b i a i », 
I 1 I U I I M l l W 

»I h|M#a • taWLUt 
..<• «a I »ia4u ...«,. 
«a ..a. 4 I .#-...»«# 

a fi « . . . 
•H 

MMHIW», 1 
Mul lul.uilu da |IOI lu; 
l . t i i iur nu » . \« | ' . . r i ullwiii "I i.i i-

in I , p i . icu . l .n t» du llruwtm • U» .iU 
Culil vai lu n«a«i«a, IMII"I«II»II.I » /«••'• 
tUIIUUI Uniu» iV » lll|<le. Au 1I'«4, I'll!* 
»atlnal» du lUu d« J a i u m u Uli« 
I u «mia, I tu Ii .tu Mi«, puaa iauudt i* H a u l 
I l.i lui A U. u I lulu I ' II h". l*'i—nl0Ul» 
du 11 »minuit« a wia ' . i a , INIIU »«»l«a 
Hi n a n » , t .ii i g u a l o « iltei.ilur Willo 
a V , liiimwy (.Vu..1,1, |H loa.ii'iit'i du 
I I « « I I I a a»f«to' <• mi *«rl»« gaiu'ro». 
a<iiii.iaii«du a I in-»«Ian 

sa l . in o tn | iu r ilaliuuo / .«• I'•'••i**, 
j « ia l i f M H , emu r»f... 

E X T E R I O R 
I . I M I l l l i i S ? 

O wliitaliK du Uull.iiiili« am l . i - l iaa , 
IHII.II> lli «i.|.ar. u vou Kull, a n uili.ia-
i ru do r.iitiiM»! "I" H.i>i», oaadii ilu 
hali.r il K m a i u • ia»| iai i ivo« |iu«ti .-, 
n u . l u ' liuiimUu |ioiu «uUHftu.Siuuit 

V aaul tu i i l i II. loi.» I 411.1«, lilttaa du 
liiiudo i l l . |l«li .<ii'> I al.l.ia 

I» r . i w . u * d« I .» .«um Vai..,«, «•«• 
Ulm U du I'. «»imún Aniului ia .Uu|i.iu 

I l M 4li« I I U|4»|i|||. I du hi.|iiu»«4 
M«,i|l«d.i, dlalll.i l» -i ull.il« (utllllala 

.1 («»lima Kilvuu* l . f i iu , •••• 
ar. Anluiiiu I n « I-•>••> du 

Wia 
u . ». »a. a. « 
.«<«i raau I. 
I r . , . aa 11 
I 

L u . 

i+4 

<"4 

- I 

II M l « RAM .a 

il Mail« • iM'll urmiaa I U w » -
. aa|-'i a du -i Au„H<da 

• M i « i m d i i . n i n 
. I ' luaa , ||UU Ituj. 

iln 111 u • 
«VI4 I*«* 

F u i n h a « . , 
l '«i l .iri|naa . 
Mirciilu IM'uio 

R I O , 7 
I . H a i aucoas 
U.UIII I 

H ANTO». 7 
C*fu .iii ' i«! ..•»do, I M i K ««<!««<. 
\ ... du« .ri I mi nacca.1. 

m .l . d i r , il^Jifl. 
u n d o , .'alum. 

\ . mliis . .a i lo I " , I .V . mil) -ttcea«. 

Haliidn-
l'tll« 1.11" I " 104 I I I . 
Kulradns, . ! . I -
l losiU ! ". liill I I. 
Hc-do I il'' jiiUii», 1.1^1.0««» 
Media, r i ;->. 
htocl.. 1. •.•-.Omi. 

hulilil«» 
I ill ri>) n, 110 '0 
Culmlageut. !. 

Cafe ile-l »eliado, 1 s a c c a « . 

Ciifi' ImMemlo liojfi: 
Ha r . in i ia la l : i . !W 
Ua ;-orocal ' : iua . , • .Y:', "i 
Ho i mino l . iuipo . . . I - I 
Do lira.. iisi> 
J . io i ' a iv . . . . . . 'J.L'.'iU 

A a. I 
|.o I da 
H u n 

A ra. 
Ilm Alvi 
ail'iu U i . ' 

A illtarai 
( . l a u J , I 
| 4 l > t d a . 

O ar. Jo- l ' i i i l« Juii i i ir . 
—O I Hal.miuu I'almii, a u i u m r i d -

«n 'a II»'la | i ia. a .11 - I I I I H I I I u . I I U i' HI 
u I :I C : rU ilu | I : I I I I I |i I u do i u ' r u l i 
di" «'iHaumalo du .i n lillio \H>*audi>. 
1 ' i l ieu » nu » KIW I ni il. I ilu II« 
I. . 1, 1114111. I«!«ulaill> I III I ' r - l l ' l . lull» 
4(1 I Until 1 I .' V. I I 11.411 ' I nil' Uli 

Hu i jiimo-. iioa IIUIVII mi i lUi I' liai* 
'I,ni' 1 

—I'oliUnat'in an imoiilo l oin « fr« iitll 
•e i i l io r iu M a u a ila ÍIIHÍÍM, cu II II ml« 
du c HPi iliiailii niiirori.illt' ' d i " U |it.»•;.*. 
ar. A muniu Mi^U' I 1! liodiigii««, u 
ili-liiirlii iiioi.o i Cii i iiiiio Niiyii ' l ia, 
a.min il l «ciI .111 id.» l i r i iu do Iii»,in«. 
\*agueira <v I". 

Ao» jovoiii. noivou, na n o u a i fel ici ta-
na. 

1.441*. M. 

I'll 
laa»« » .. I t » 
. r i . . . . . . . 
» 1« 
1 mH» 11« I'm * 
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I (.i: I \II*A a u i 

i ii ]M'i h w i i , ^ 
(I Coll " ilo aír ikamler*. a lu-r lo 

aui \V «renal. r. « ao <|>(nl «-«iallraiu uitu 
mil eoiiKiunuilio*, iioemtoii na ri'« dil-
çue« aproai iita Un, | iadiudo u iu«IIIM'> 
da Kuuna , |iai.i uiauiili iii.lo a iudaimu» 
licncia daa duaa rn|inliliea iiuiou meio 
ilo B->a«mar a |iii7. |ioia «a liooi». u m - ; ç 
«ai ilo nmiioro rnilnxida (iela.1 | .erdn» * —• i » " 
«|UO U m aiiHiidu ilo-di' II 01111113(0 du i l ',uniii olinlladi s il » Horn lari » ili» 
r i iorra conlui » iiiiiiilu«, <|iio ú qu in u i , r M , i ; l ( H hp^uíiiIch i .i,;aiu nlu i do 
vor.es sii|(orior c m uuuiero, eatãu rei u | . •,•••», & rom)>auIiia Mucliaiilc» iln leia 

14. m 
An 
li. " I 
I'. i.i 

»|. Iii' 

I ill Ilu 
. balm I 
. iai.ii 

»114 . 
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«I 
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! 5 ' « i s i s e i s 

I N T £ R £ 0 R 
! t i o , -

Tomou 1 : o j e p o s e do luRar do BO' 
c io oli'erlivo ilo l i i - t i iutn Histór ico o 
( loograji l i ieo l ira .loiro o nr. cuaso-
llioiro viser .mio 'lo O:iro Preto. 

A sessão .lo n t i tnt ' i p r inc ip iou ás 
»Inns hu ins tin tai . le , disi'iir«i»ndo o 
prosiclfitito Ai | iunu n Castro, cm :.ppfiii-
ila no qmtl falou lui l l iauteiuouto o ; r. 
viscciulo lo OlU'0 j .Oto. 

O oi ail U' ofLiial , sr. Sou:.a l ' i talien, 
enudou gum ' '.oiio. 'il. - puiavras o no-
vo socio, l.iliijuto ttinila no luosinoson-
t ido o p r o p o n e n t e ,lo i l lus t re couse-
Uiciro, sr. ? lux l ' ienis . 

A' sest.io ' • mpm^corniu granito ira-
Koro île soeiüs c mi. . tos curiosos, 

A connu! - ão quo esani inou a eaixu 
ila ngcni ia ' la c-ti.çf.o ( ' cutni l i ncon-
t rou tudu cm boa ordem. 

\ idos u comba te r util li morte , un ie 
q u e uccoitar t» dominav i" i u^ ln / a . 

I l < 'oiigresao, d e llilm do votada« ns I 
rc olui .'os, oneorniu os traliall ioa coin 
mu \ o l o île n \ m pal Ii i il n o . Iioei- q u e 
l oiubatem pela iudepoudoucia da pa- . 
tri«. 

%i i> i i i i a , 7 
Not ic iam es jor: nos quo o govuruo 

liollntidi 7. vai d i r ig i r unia nota ..s po-
tenciaa, i re lentando contra o acto do 
giivortto de INirtugal quo re t i rou o , • i 
ijHitfirr no con nil oui i .ouron^o M tr-
iplos. 

l . n i t t l r t ' H 7 
Telej irnpliam da ( i i i n quo u eôr to j 

eliine;'. i deixar.i i t ruxi iuamento Singaiu ! 
fou, cap i ta l tie tsliousi, e cslalicleccrii 
a resii lencia em Wuclian^-l'ou, capital 
da província de ilonpó. 

• ( u n i u , 7 
I 'm con -oqnor.cia do îiItiui in r . ' tos 

quo o doputr.do 1 'oi ri dir igiu, cm ses-
s.io ilit Camara , no son oollega Z a n i u - . 
ni, esto espGi"OU o lios coiroilori-. do 
I 'ongresso o jiodiu-Uio satisfaço"iC3. 
f u m o L'en i • nstcnlii so ..t lolnii o seu 
discurso, pas-arum n vias do facto , 
sondo sopavailos pulos coUogas. 

I! !e facto t em sido \ivaiiio:ito coiii-
m e n t a d o o ilelio bu occupaiu o jo r -

j unes. 

I . o n :Iu(>-, 7 
Hontem, o sr. Clininlicrlain re ..poll-i 

, deu nu I ' amara no-, \iyorosuH a t aques \ 
I d i r ig idos por vari ' .s tlopuíailo . a res- ! 

peito da - car tas par t ienlnrcs u|i|il4.'- \ 
lion lidas lio correio de Iii • ofonteiil o 
maudiidiiB pii ldicar por ello nos jo i - , 

j nues inglezee. 
1 A i l i icussão toi tnmnltnosisaimn. 

.1. I 
i|."-ii:i7, ;i i 
meut a; do : 
i"0S, i» ,1.1.4,'» 
» Ma Iteils .1 
•out 1, 

Mntiiiel I ur te : do t.'ia 
'.nunri* Municipal do S i -

, a Antonio l'o 'to 
I iocs Moreira; do I 0 

i ilu N:isciiii"iilo 1 l i t ten-

I' .m., 
I*., t..nt« 
I.Ii il V 
l'inpil 'l ' 
lu lit Iii. I 
•Il Icpl.i 
I Ii,;. I I,, 
I ' l l ' I.I. 
\ . I 

_ H ü 

I'll 
3 •» 
U'» 

' < * 

; "» 
• i 

»II» 
t 

a.ill 
t i n . 
. .1 

T s le» 

11 u -I 

M | i l u a a a a i " M n « -
L i . . . . . . » Miam i Iú4«4a»"-

I lu ^taM«ta4ia i"i 4ua a r n n m a 4a»U 
f. ) , l t < > , i u leaal una lu fla 
uifi u U i d a w . J a u i a . — i a l w i a d a . 

tti^mrm-mti* • 
Ilu H I I ti j u t u A t ' , lui '««»" ' a« 

1 iaaaa.1 A C , M i a Aiaa iu * « ' . •** 
| .r«. a 4« Haulu M .44II.. . A I I « » " 
.1« da l i . i i i» | * i a « »««I i»»4u»ula da 

i «m» il4»M«fl.<» •«*»»•• auA * al.lven, aa 
l iu Avil iuu x d e a a C . IliU i i a < a m 

t , i m a a I , . . j M a du H M M * M». 
IkuuI Mil" - lit»«" «U da hau»« I ' m « 

d.. lUv l ' a rdu , a i a u » i i u i . » u . alu 
tia .cu» «.uniia I ia «uwia- Al«.!.«* 
i a la 

C l 11 H T | l t «Mu C ,de»l.' l ' i " a 
' i a •• 4ui«iu" i . m i , - ' u l l . w u - u i H É C 

piaf cub. «Ho H4a Ivdi .al, 
I 14, A II l i«i i l<i ' A «-', d a - l a p a t a 

I «14 idi I.I»»'U lllu lu II u» a m 1444U 
»Ii i ai «<!-.ai da lal l I i« « • • !<«* 

n i « » a««»»diu d-, »umii i lu amuai v..iu 
Uli* liau I dural 

II» I taa«44Ha iM-riuMi v i , , ila | *a«a 
d.. | i i«i aiic *. | « i a » i 4 i i luuiiui Cuiu 
I lati lu u ullu nu S. «Mlu | i t a r , 

II. Cm.l ia I ' . daa l« | »«ça .la i " 
l . i l x n u l m i l ' a u .. I , d a du Saiilua. 
J 41 I o iri 'liivalueul'i «i.»« » " ' I H ' H du 
aua i'. | i l r»cl"« "ai»»» An lnvuiu-au 

II»' I m » I »Ulli « .. do»! i peat«, 
I m » U lua>MU IÍ444 — Kl III m t a l a «•'m 
.etla Data l.tal .la mit l< ia 

l iu Vicuiilu du M al II HO ill ta | i a c a i 
llll u i i» C'H.inlvaii « . Avri l« ' ! rtlra 

i , ila du Haiilu l i i i s tavo d u . l it« 
.lia t.. da da C««i|i | i 11 Ml«ii»l Mil» 

I lll.ua, il l du h . n t a < III', d o It,.. 
I ' .rdi I.M.. Mai ilutu I da HW . ira, 
V .»Iii i if I i « n a t t a d. K«, d a uionai» 
.liiit'i. /«»l.iicli, d s <l" I t i ra i . , | m » « 

1 rnRialro d« na« ll i luaa cuuui i reiae» — 
, llc({ialr*Bi*»a. 

I /o I i,moisi « llaro«!» du pt.iç* 
da lti«H«l.ça, pa l» » IUIIHUHI Itlu — 

l ' a i » •> . l a u d a » »Ha.lu* d«ul4.«4uu4 
»Ina um i tiiiii.ua I i n l . I » a «Il lai >u ** 
lui a q u a l i i a UIIMudu- |.ul MUO «u l 'ul ' l 
uuaau , :ua id4 l u « . . , ai Juoá 11. uadiu tu , 
qui t . , l | | i M . ' I ' l l piueui4i .au, 

h l 'ua ln , i U« duaaiul i ' •. du II'HI. 
| U . | Min*SIM •• C . 

U n I 

V»|. 

m' p p l y « 
I ' l l I i0 ipau .ua »•• I. .UI.IH Í" dl la 

l « p i U i i aua ».u«« a ulu- :u« éu l i i tu-
f . ' . i , qa> 4,4ial4 lial'i «il ia» de u | 
auau i m a | u k " * « U ai Mauual l .u i tu 
A-u«a«io. 

k l '^ . i la , u 4 a d u . » m l ' 4 a l ' * i i . 
A M » in Mi ' . i ai-ÍW C 

i.« 

I 

l l u p i r a 

M» 
m«« 
I 
ileal« d a t a 

A I a«'. * 
«I Viilui.iu d» Muiaaa uooiiuii« 

.« pi« a iuiuiui'i01414 da l ' a n 
« ,lu , i i i a p i u a . u u a p i i a i|Uu, 

i l u m l . , Ho« » ni a t lu i tu 
iiiu« piueui4i ;au k«I.I1 quu | aaauu par.» 
II ar . l ! i r t - tu t , iu» Aivva l ' iu l i s «Ulli du 
Ii ,l.u} d j lud « 4M aun» III'»' t'O ' e, uU-
U " ilu oua .u . i l i io» qui 4 u leitado quo 
D i t u «i l i i . m , . . M MMI \i.IOIII • 
il. \ l«raea l ' lk lu .. I «c l iaau dl -Mi-
Villa dv lu Ii' du Iiuvauiljiu du nnuu 
i iudu da l'Hil, 

l l ipli i, ii du de oii.liiu du l ' i l ' l . 
I M i Ol i. A M »NM Pi M o i n s 

« I , M . A I . ( ' < h i 4 < . I I U ,I 
U -««•< « « • I |au rueul'i ' , „ , „ , . 

d f i u a l a . rum i.Uiuiirua | « a .i.c,»t 
aaaifliwliii* para enl« i a n u .i, # 
pupuUf I Inli, ii f a . n r da a o „ , 
lulu « luai ir liiuvidii.il al, i, ii , 
r«r .«n » ' .pi I ." aorloiu 

l 41« l.ri 4» c o r n i . i f . 
/ in <» • ii,if. .. 'Hula -

I I n » , a ' piideiu al. l tu » .Ii., .a 
. . a l iaa ulijaalna, I«I .-, tmmu rat< u 
pl. l. ll 'iu p a i a I41.1. ' II» II i. 
oordufi*. cur rouiu du o u i o .1» I-
quilalaa, lu«trullii'aa III»' till)» lift i 
lu . a M. ,1 , latfl11Waa, | at a I ci | 
I r u ' l • da pr-iata' •«< .ai,,u • . 

iai, I*. M , i»^, a*, a t« , |,t«i| 
«Iilur I"».'., omit uiua tint PH-.I,. 

| u(4i de-aca lulivaoa n ul .la «tun 
1 jaoliia 
I I h i > 1 du C l i l l « W M M 
i i'Ojm. iu da uai uuiu«, a m | n i 

it»» i na I '.! 4, a on 
i . ,|,»<4» |.«i.tti»aiii ' i la i.uiii 
: l a a ao r t ae 

Va Op'• a a n ' u d Bin It« lual l t ar 
t IH.4 ( r* iaa tnl» <11111.111:0 .to m i t • I 

1 quo a te . una« 4 Clnl i a j 111 1 1 
1« K«r .u l ia olidn fpio lelli. ctl,4 I 

a iu aa I ' l i a . Ii»| u l l f c a i l»< du I 
! da Crad i to Ha i l .1« I ' a a t o ' » 

qno u ouclo o'tiifi-iu 1 d ido I'."« orP 
n pur vmilMr« u 10 preoiaur 1.1111 

1 ' l i t ;» s il. .ct iplu, t e ce l i e i i o v.ilr.t , 
i a t i io em di la lu l ras . 

fit uli,ami, j ri.ii. • 1. foitiM o 
Iliad' pal» - | i iopr i»4 t t u . 0 1 | 

I poalo- sati . 
/•.»'.< 11 mil l',ii"'i n o f s c r i p t ' 

da a'Otici 1 run tiir .1 1, 11. I.'-I. ' 

l'l.i » iu 

ll»< 

mats o l i j o i i u . 

S E C Q A O U V R E 

m IiiUr 
r. I»:: Tolfl« i \ 
il.» ili ' i t i icto do l i e 

"Hm V"i j-aaa— —' — - - j. 
I nnuu un u l'u'ii'iielio prole i i du lio ra-1 k iu r i i i l i u \ o «gnulooeiii do jocllic , » 

,110 I i dem I» Iitoliira- I 0C0U0I«. 10 du l ' o r lu imlo U u l a l t do 

Bel 

A» mi 1 m 
ll< l t ab i i aa l i ' l 

lUllltl'lo 
da ('011' 

nra o 1 

ial. 
re 0 do« Peril0-
;"s l ro du iltiili . 

u ootodoili'.— 

lo .':1' .'.-Mu, 
c.ipnl do l 'ari alivl'a 
cngenlioi ios -to i • i'i 
1 1 . l ' o rne r : lie !.."" -s, 
l en i» da Silva d " M 
"HO e. It'll'. .1 o ; lo III 
Mo li ' i ' . t iin • l ino , d 
riqllo I. : ililoit. 'lo 1.' 
tn-lnmei'lo, a l v u !" • lï 

Cat in IM >1. '.Ili-
do :.'.'.''-.''7'J, nos 
ira l''or: l / o C. 
a .lii'iqiiitn \ n -

'17, a Calea» 
;S7 i 7 , n -I >3 ' 
L' 11-, u Men-

ti; '.: ' . ' , nde.lll-
oallll : do i s , 

l.inI ;•> iltPillHKl'ARI\« 
i | . . i n.'"', 1: 
1 11Í1-111, !••:.. , 

larni, "I'I, 
lit.I.. "Ill 
1 j.1,10 It". 

] f . nu- Arim i' l.«r. 

II 
li I 

iHNTI Hi'.» 
f4ri-»i 

i0 da Kojiurti , o du A;;lias idem, no ehr 
0 r.xgo'.tos, 

I uiattdndo do l . l o i iu s» São lttiiic-
die lo . 

Iluje, 11 obt:l cg.-oj.i, i i ' •' t | ' i da ma-
1111'i, missa conveii tu d o e,,taii.iiiili:m 
geral a lodos o quo íí aolt.11'0111 p r e -
parados; tis 11 li ra . mi sa 6ol. ia no-
iis .' da nui.o. i io\onii , i i . 'onpaudo a 
tiiliiinn K.t^r.t Ia o revnio. concgu .Ju-
lio ?,J:'.reoiiile . 

F a s a î d a i î a c J e S i s ^ s l o 
M• .Jo : crâo cliaiiinil s a pro»» oral : 

' \ ..o 
/ - . I 1 ,.••< 

(.t 's s .'.,1 (ts • 1/ . ,.,(.'.. 
.'••"till II. 

Artlinr T. i i ui m s • i J s 
• Iusé lvliiii:do .lu Anianil 
.louquim Aii.'itso l eri-i-ira 
.Sei] 1 'un.it.;,lies .1 : ."astro 
I .eo] oldo < i. - e ; 'aria ' locha 
Thco'lulinil ' i t. 

_ ! gl 

l;ia 
I. 

:1a. 

Ucgrossou d 
do Caste lhanos 
vil Mauri!, 

; ua visilo no pltarol 
•:,-. tiliuiraule Cordo-

Por motivo .lo moléstia, o sr. conso-
lhoiro I'orroir.'t Viu.ma ntio realisará 
depois de iimanliti 11 confci'oncia 110 
Circulo Ciitl ioii '". 

f t ; « . , 7 
A Corto de Appellneão ju lgou liojo 

n nppcllat i io cm quo i-.ppellantn a 
jusl içn o np])elJndos os processados 
como impl icados uo ;isf..i--iuntu ile l i on -
t i l de Castro, negnndo j irovimeuto. 

O governo ordciun1 que finassem de 
pronipli i lão tu'.liiH i'.B forças des ta capi-
tal. por ciiu n dos últ imos coullictos 
que aqui -o têm iludo. 

Podomo- ga ran t i r qiiu o p ro jec to 
E l i a s luu.sío tical.i :oii'.lo 110 Sonado , 

O sr. mini, fro da Ta -ouda pediu ii 
ilolegncin fiscnl de -e I'.stadu iniorina-
ções sobro ti ; ej vcscutai.'iio do oollo-
ctor tins r endas le.ionics em .luiuliitlty 
contra o llscnl dos ii ij ostos do cuu-
fltimo dalli , João Ang-.isto do ( iodoy . 

11 - r. p r e - i d . o t ' . i t Ilojuil.lica rece-
b e u Itojo o C"iiima*idaiite npc!-ior iti-
tor iuo 0 ti oiiK'iitlidado da (i .tarda Na-
cional des ta cnppnl. q u e o foram felici-
t a r pela decisão a i l . i t ra l .lo Perno. 

Peto mesnio laotivo, t-jnl'Om foram 
u palácio a Coll;.;! «-; .1-'os da r.scola 
1'olytoclmicn o Ja I a ; , t .dado de Alu-
l l icina. 

I t i i i , 7 
Hove sor inau t r ' na lo l irovemeute, 

110 pnlucio das l.elai;..' - I'.xtorioros, u 
bus to do sr. visoondo do ' alio I rio, 
pe los inolvidáveis >ervieu8 q u e iliirnu-
to mais do uieio século lem pres tado 
ú diplomncin l>rasilcira. 

A iniciativa dessa inanifo tnçüo calio 
no sr. min is t ro <!o Kxterior, dr . Olyn-
llio do Mngalliãcs. • I neto da inaue-ii-
rnção do b n s t o .-.'.* revestir.i tie totla 11 
aolcmuidado. 

Cont inua o inquér i to iniciado sobre 
o cnsu Abel Parente , devendo a m a -
n h ã sor i u t e r i ' r a ' l o s al^uiis módicos. 

Inangurn-so ainnnliã o m o n u m e n t o 
Cornu.enioralivo <fo IV cen tenár io do 
i lescohrimoulo do l írasi l 1» Mnria Au-
ziliadorn, em Nictliorov. 

<1 sr. p res iden te da iiepttldica fax-so 
represen ta r na coriiuouiu pelo choio 
da ( usa Mil i tar . 

O sr. min is t ro da f a z e n d a prnrugou 
o prti/.o pau» o l ianco Norte d» l i ra-
ail resgatar us seus t«|US ou ro emit* 
l idos em agos to o se tembro, a te :;| »1» 
«or iente . 

G i u l i o « , 7 
O 2." «sei iptm «rio da AltnndPK« des-

t a cidade, 1'riiDCisi'o .(itstinii Carnei ro 
éfi Vaieoncellna, »ni indnmuiaar a Kit. 
xenda Nacional na iiiiporlnni-ii» du ri ia 
:i:A7HilNi, «lo unia multa dn ilirnitoa 
am doliru q u e lhe foi • n t r e g u a indoTl-
«iMuantc. 

Falleeen honlnm n «r. U t l n i i o l ' in 
l a 4» Hilra, cap i la l i - l a poi Incite/ »qui 
rOaitUiil* 

ü o r l ' t i l , 7 
O cr. Mercliids, chefo do policia, 

accttstulo do 1 r imo do sub l imo o 00:110 
trd condeiniiado a pri o, stticidou-so, 
dec la i i iudo-so innocentc . 

I . o i i t i r i - K , 7 
Tologrnpbam de T.isboa que l ionfem 

ú noito so renlisou no paliu io ronl 11111 
g r a n d o bunquoto cm honra du ollicia-
l idado ila esquadra ingloi-.a. 

Todos os navios de gue r r a inulozos 
o ]iortuguezcs, sur tos 110 Tojo. illumi-
nnram até mein noito. 

P u i i s , 7 
Na Camara do.s depu tados foi dis-

cu t ido o projec to quo munda reduz i r 
a dons nnnos o prazo nctuaiuionto em 
viiror do .orviço militar. 

Custodio ? 
1 'ei aatido 
Antonio l i . líomílm 
Antonio A. ií-ir.o u 
A -I. l.opos 1 í*.dri;jtio3 1'iUio 
l lenriqiio 1.1 sa 
l le lcudoro l l emnf los . 

n u i 
! i t | t i lit ('o lu 

c. 
0 till i III'.' i! . 
II 111 l'l 

I f, . • V., I" 1 
i 1. i 1' , 1 i. il .'u. . 

A il. 
Ii er. il '.u 

! 

Hei r,;;;.: 
: - 1.. i. 

non .. 
finit i", 

•iilnr, ••• •i: ,1 2 : r 
A I.: 1 ie.i .n 

ail.. i 

. 1tr.Ar.1nAH.' 
lull* DA n<e 

itteiAl DA 

\ ni. COÏI.M::'ti* 

• I-rOIIAMilAt 
• I III ii: .) II 

qUl'lilll' id» 
lUUUi» du (.' 

I "1 o ted 
i ra t leos, | 
q u e «doptai-i ia paru 
Kendo « l ' o n o t i sso di s In n i o o a t i i u » 
I intavnli s e in liuiu socledndo nuira-
n ien tc recrnalivti, n o p. do Iru i c i « » 
I rudos nu» lormoa d e s doer . 11, :IM, 
de II do Olltull'O da 1^-7, o U. 
du "I do dez. mbro d o I iiililem»» 
e l i l i l los r a r a r t e i i t i c s 1 ni llno esta-
retu essos «listinctivoa cot.tpt ' ' on lid' s 
nos ilispi isit i vos dos c'tadiin 1I1 crotos, 
II un tciu lognr o quo raquer . 

lui dlroctoria .la Hoeiodada f o n -
I>1 moc ia t i ' o s , p . o t . iaiulo 

i.itru dos litn» 
jciodado, - Nào 

t ier ido ; r i te lo pur 
e ta .Tuuti competouci i i 1 m i 
rcj is t rar eml doiua - o titulo« 

I :irgO d e Slll'dolcf'.ililu U \ usreccllli.iell-
d u m Pcii 'diclo Aguiar , I imbetii «tili« 
d e l e g a d o pr print «ri» do mu Ivio q u o i 
o r ivai du I ' ipc i i iu . 

Agr id Iwi iitu 

il" «o icltitm as joins 
4"« I lulls, 

O niî'.'iito geral 
l ' i Ht: I l It A DR Ml l.t 1 

N. I l—Aolinaho a b e i l i n i n io r i pçao 
du 11 h M1I1I11 r> , o u j a or-
ganisai 10 é em tudo aguai in 
Mo.lolo A o II. 'J—U 

Tiiln- as iie-viii» q u e t. m grand 1 
pi n.io podom iloixai du 
ti-ii o 1 inho .fii hohi'/'eh d- Or'i 
It'iii'ir', o g rnndn mod. ' i ill'il da nu t t-
e.io, a l l t l - ' lepoj li idor pur oxcello.i,- 1:1. 

( . . . ) 

N'a vida do lionMtr., t an ins vor.o14 

• liiBiKHr-iila, de tacum-.0-110« d o n tes 
tuo iwpot ias» o sagrado , que, f a l t o 
.»e l l . - , e q u i i a l o a mua ii . . ;ratid.ei sem 
1101110 u 11111 p roceder cm jn ttiio.i-

: o. 
] . como 

C O M e to« 
venho lllij 

eu não île 
0| i thotos. 

r o u i r a o podido do i 
hm o cmbloma da 
lein logar o raq 
uim ter c ta . lunt i compel ' 
m a n d a r rcc.iatrar eml dom 

, colou loi 1 or 

do a praça , pa-
ît lit 11111 .. l iv.o 
•a ti ox t i u f t a do 
— Cumo roqtt. -

0 ; I; f. J tUtitil S 
1 1'. m:», 0 :. I 

I IKlll.illl.H-, !i -

Si 

Itcalii lirait;, e honte in os examen dit 
escola publica do 1 disfr icto, re^idn j 
pela piol'ciMota d . l'riinci.-ca lia l'oi'lta j 
I.iniu. 

A banca oxaniinador.a era compostn 
dos sro. M'intoiro Uoanovn, ' 'ardoso 
l ' ranco o Alililâti du A;;evodo. i 

l'i 
Mnllti; i 

j dcpu lnd 

d l 'NTA 
-SÃO ! K 7 I. 
osidci.te. dr. 1' 
a; ei rctiilio. lit 

.lo.io 

CCMMl'.lU 1 AT, 
i: i»L i. .M 111 i " ni Ii' n 

i copio de 'l -11eilo 
,1. A. do Andtado 
'andido Abu l .i. 

t.M'.- inr.Nï.-. 
Ili/lrl" : 

Do dr . j ui ' île 
oummeroinl deslit 

I liroito 
coninre 

lia 2 ' »nra 
i commttni-

praet» ut 
-I IUI 10' 

. mcstDO I rail • 
•u eslal ' .dooimont ' 

prlli,;i do liibi.-iiãi 

t e r 

do soci' da.le roercati 
i clla doi i.lido. 

l i e Ptinporio i ' . , 
ta or trmisfcrido n i 
.'i ', ,-t j:ï legali nilu p . 

' .s , , . . res Kodtiques C 
11 en.. 

Co Mtiuririo ( i iticel, 
j i mpin.is, i .ira ser niitu 
i ; ; is t io do s till till 

fer ido a - do do 
ci. ' iumcriial para 
I 'roto. — I d o r i d o . 

Do Harros - <'., da prn. 
i'ii iis, psr.i sor iin iota ' io n 
:io n .1-1:0 i! • '-na fi mil t 
m u m ti an ferido i» .ua ca 
moi ' i l l para a i i avi» do f. i 
Sellado, volte. 

l io Knill Kurv, F e r n a n d o Carinii, 
i n t e r p r e t e , A. I,». « 'liiivcs I.oui. Idi-
ziai-io A. l .oal c Juso du l'atlli» (,luei-
ro/. .Tunior, l . i looiro 
p.ii., o nici . ivnmonto 
tus do j tagamonto do 
pe l s - suas prolinsi'CB. 

l'i lu dr. seerotario 
:'i J u n t a a lista dos in t e rp re t 
loeiros que t:ão pagar.im o impo. to 
duvido, resolvendo n .luntii dar um 
prazo ni' •! du cor ren to niez pa ra sor 
feito o respect ivo regi .uro d o . tonlio-
c imentos sub pena d e demissão. 

do I ' itii-
"xoniplnr 

i Olli o 
i com-
irnão.- -

-, di m p..-leu, 
1. s cunliocimen-
inipo-to dovido 

— Ai-elll v Olll-SO. 

ojo or t tpodado 
quo degraitaiu. 

t o rna r beut pub l ico o meu 
mui to rocoiiiieciiiiuuto p a i a com um 
i l lu- l ro S'jl'to e i l ist incto clinico quo 
f e i em minha casa curti» quo assom-
b ram o quo são 11 «poliu 11.10 Ullis ' I o . 
qilonto ilu -ou morei idis ii«i» p e r g a -
iniiiho 1 

(I dr . 1'etlio i-'iDchO'i de l . c m u . é um 
beuomcr i to ' o eu. l evan tando bom al-
io o on idol t i rado n- mo, nada m m 
faeo quo i iücdecor nos impulsos 4o 
moii cor.içeo u .' voz dt» minim con-

••ionein, mil voy.os re-onliorivin. 
1'oeos do ( ' a ldas tlovo o r g u l h a r - s e ! 

por possui r em sou .-iu uma i tnl ivi-
di i i i l idalo tão di tino a o t o u-ibr-
I.oiivoro-. lho s r j a m thidos. 

N'io so trata do uma cura »itlgar 
foram t i c s us cur s niaravilhosits quo 
os 'o : . , ' " ) oonso.'itia o quo ser iam o 
bas taa l j para, . iu ou i ro oieio, t o rna r 
unia eelubriila lo quem as pra t icasse 1 

Ai in im iiiuihor, o po.-i i lmente, no i u-
tendor do oulros medicos, era ]i um 
i adiivor. H i ' t inha mais cura, e.-'tava 
HI..ria. todavia, o dr. Pei lro Haulio-
ol ra um milagro o <t u '/ • . .';•!-
, ffd./, .. '/(,•/• o ..hi.i, rt sorgo paru u vi-
thi o is ro . t i tu id ' i it lam. I i i 

Pod indo a Dolls quo todas :is ben -
eams du eI• o caiam sobro sua respei-
to •. f ronte , venilo por esto meio t o r - : 
mu bom publ ico o meu e t e rno reeo-

llriurarlii Madureira 
V —iti \ no l'Ai. M i 1— .!• V 
ito ilns produeios pu/u in i" 
-AXIS'i. In'li |i"ii a o j' r 

put Itien ,ao thi agtiu put.iv 
II1 i i " . Vimiiiji a.iinou o 

fui efcll lire. 
Ali xTiioi -IOIIM. Ce. onimciidinlo 

l lep 
A ,1 

ajiplicii'lo lia 

ozona, alitO.-cOB tn ln rcu l ..os etc. 
TAXN.AI-II or UTTT:xi\ X. A;i|»lie 

aii' iiiia, nourasthoutu, d a 
TAIII OIUI - M ; U N I I M N \ 

L'I.R 

. t e 
III« 

I O ' ICA, T N D I G F . h T 
do flg.,do. .So MILIrois de 
dos, u . a u ns l'ilitla* '•', 
carudas o tomani-so co 

I E - 1 . 

Mi'. S.,., 
facilid.i'l • 

G dr. Luiz ils Souza Cas ' io 
da -••»ni pra t ica nos l io-pi tnoi 

i 'a r i - , Vienna o Italia o dez. 
aiitu s ih exercício c l in i ' o n e u -p 
tu capital . l .SPl-X'i Al . lnTA ei.i , 
molostin ; tin gargan ta , ti .riz, \ 
utt'. idos, l ingua o syphilil ie::s, ^ 
trutii tumlicin tic folii'i'«. moles- * 
litis do jiclto. corncSo. Ilirttdo o J 
i liinuiiO. —Consul t i ' i io e ton - .«̂  
iloiii in, largo da ;-•';, 7 em : : c i -
lo :i c'grcja . Consul ta d.t 1 ? 
as ;! c meia. 

i o - ' . r . 2 
» • » « - « • • o ' v 

F i l l promt!« quo a / l i d >ji "In. 

f. i ä p ^ ö n i a d a M Ä Ä ^ c n ; ' ' ' " 
' - ' • ]icito ti con ura quo iimlc cnlior iuo cm 

fer ir snsi rocuuhooi'lrt, m i s injusl i l i a -
(lll inoilcstiil. 

r . 
l í ibcii m 
Ml. 

1 'rclo, ."i do dezembro do 

)M0 r u n : i n v CS i*i M AB M:s 

H a m ' l l o i i t i , 
A policia p j omlou o CIÎOI'ô Casal, 

commuiidava o l ianda <!o (a i l i s tns . 
lue 

F j a g f s c ï n u s v ratos 
Falloeoruin 
Km Oni-fi Pre to , o .sr. Octuvio P»ii-

xào, annihla «la actio x»liarmucuu-
tiea. 

No IÏio, d . Maria .los' Popp t e, i r - j 
mû do» sis, l lmilio o iloiiricjutr D o p - j 
pi-i': o major Alfnulo I\iac-tinitioH, a jn 1 

ilai.lo do mulcrial «la i lscola .Militar 
do l>: isil. 

l'.in liio i l:iro, d. ^r.ir«arid:i Uiill. 
J'Im lîi'llo i lnr isonlc , o dr. L ii.. i io -

mca Jiil'oiro. 

! !A\Ci ( m n t M M i i i t n o SÏ m m w DE S . n \ u \ 
l—i 

quo maiores sorvi/o'i 
l»roflt.i naa muloHtias cm qr.f o ' vnto-
liii nervoso «olïre na sua uutri«;fm in-
tima. seja ; »or lima i ionia oxacjcrora i i 
do phosphatos , a<>ja por mua assimi-
lação incomple t a dos e l e m e n t o s r r > 
tr i l ivos. 

Ilalmicete ein :/J il<1 liovcinbro si<k 1ÍMM>, 
Santos «le 

nompri'lii'iiilciMlu 
1 Campinas 

oiieiai'ôi's dus liliues , 

A C T I V O 

Descnlicrfa japaiieza 
Mana ic/istraila 

pós nnti-aslhmaticoH rons t i -

í Acoionis t . ia : 
!'.iit radas a reali ar 

; C a r t e i r a : 
Letras deseon tadas 
Letras a colirar por conta p ropr ia . 

EH'citos a receber j^or conta d e terceiros 

10.' 

kj.2«r 
i." » 

L'l 1 

I ]' 1 
1 tuem a propnração a mais eflien/. q u e iiconim iio 
' so conhece pura comba te r a aathmn, a 1 

r»,(f'Mi;«JC0f.UU0 tosse nervosa, a opprossão, as su!ïo- j 
i cações, " ; ca tar rbos , a insomnia e a 
! dôr do cabeça. J'.lTcilo «arnnt ido. 

Depos i tá r ios : Ura^ança, Cid iv C'«i 
Itio.— Ltaruol >v C., S. Paulo 

, S —-1.' î - L'ü—27 o .'10. 

Quo rois purgar-vos de um nioilo fat i-
o2.bui.ito / 'l'oniao de I a 'i imm I»r 
A as IS á noito oil á lior.i (la r 't\'i<; ic- o 
oreis conseguido ü v j d i > do^ j j » i 

.al:., 

L o i u l r o s 
<) marechal lord l loborts chocou a 

D u r b a n . t endo deixado o cominando 
em chefo «lo exerci to inglez em o p e -

j rações na Africa do Sul. 
Ò marechal lord líolierts, tondo fes-

tiva recepção por parto da população, 
agradeceu as manifes tações quo lhe 
eram fr i tas , o, em um vibrante discur-
so, declarou---o verdadei ro enthi is iasta 

! do j)ovo boer, c u j o caracter honra o 
aprecia. 

o marechal a c r e s c e n t o u que, feitn ; 
a paz na Africa do Sul, o sou maior 
prav.er sera a p e r t a r a« mãos a todos 
os boers qii-í ao batei.i com heroísmo 
inacreditável , pensando, embora erro-
noamonto, potler conquis tar a l iber -
•lado absoluta . 

P.esumo doa premios da lotoria da 
íipitul federal, e s i r ah ida hon tem 

i íi':.\iio- r>: : lõ.no ; A _'õos 
Í 7 < : u " i , <;•;."-, 107«;, \<>U'2. 
:;:», ;::ii7, -i«;.:, s."»7o, í-- « ï ! l -iró.% 
r,'.»h >•'»_', j«ii.;, ; M i . i », 7." it». ?• i-jl», 

,'SO, r,i! t, «j jp), Villi«», s;,(iV 

' MTUOMMA'. 
Os(î 1 o ' s-'iii 

, s 

.li s 
'_! "1S 

:m ;1 

uni a 
VOID 

lui: — 
T01I0.1 ON t inmcios t e r m i n a d o - cm 

Victim:! 
fall Cell 
r e t i r a r a d 
Kciacca 

IÏ1111111, 7 
do uma syncopo card iaca , 

epeiitiniiiuonto. ip tando so 
pailaioonto, ' d e p u t a d o 

'rclcpiammii rocebidu 
uiiil, .ítilio Aiittino.H do 

polo agonio 
\ l i r c u . 

ContaB covrontoB : 
Saldos dcvodorc i por emprés t imos o 

(Jituvõcíi o va lorou dopoa i t ados 
lim penhor mercant i l cm «nrant ia dos oil -

)irostin.os o niliiautaiiioiito» acima 
Valores em depos i to l oi' conta do torcoiio.i 
(.'iitieão d.i directoria 

T i t u l e s cm l i q u i d a ç ã o . 
rtaldii desta eiiuta 
Bcmfoitor i i iB v i proilii. eni ipic l'uneeien i 
a lilial cio f-iittiíie e mnvois nc/ln matriz o 
lilines . . 

Valore. '! o f u n d o s por lc i ioeu toa ou Bunco : 
l 'ropriotla.les d " îlaii. 
\piil icc du Mslado do ,S. 1'aulu. 

Aet;õcr da I'i.in} aiihio I 'anliula do \ ' i a s 
i-'tirroa.i o t '.it\ iite.t 

1,.,'tns liviiolhc. 'arias tio l i i iucodo ( ' r ed i tu 
Il '.a! de S. I'tiiU. . 

Aceêcs da Companhia Mo.rviina de l ' .stia-
ila do Ferro 

I'tililica do I t ru/ 

•Ji'i.' In 171: -_'"|| 

p Ii t Ul). O l i11 I 

ha 

G.'AO ISU: 

Sé aporá o quo deHCnbriram um do? 
papaci. Itasili'is ilo Itoloni/.inho ' 

l 'oia 110 Hclouizinho o no lira 
muito1. jiapacH o r.iri.i liasilios. 

D di . li.Unmpa rpio u diga. 
1-; os out ros ó Í J U O são podres ' . 
Mar i i iu iuha < 'alioi.-a quo fala. 

. l l ' ozmcnie --«ITi i t 
.Vltcato quo, soll'rondo a t rozmonto do 

cstomagu o intest ino». d i t ;cs i ros Ial r. 
rio8aB o c o n s t a n t e pr i são do re i t l i e , 
curei-nio tisamlii aa p i ln laannl i -dv» | o[>-
tic.ia du dr. 1 Ic inzolniann. 

Al 01.I'll ' lilJdl.U 
I ' irma rcconhocida . 

Preço do cada vidro, 
I loposilario.. 

l.i nil r;, I u m A O .V M a n o 

< nni|iaiiliia Suruciihana c Ytiuuui 

-J.'.'i.". 7-1 -1 - i 

I _'T : Ii -S." "I 

:;|i).|iiOi) AO 

i'jft .0." <JSI IIIU 

I \ l O I S . " i l A I . O i : s 
i'i III !i A I' LIO " -•', r r 

Dcllasciilla. 

l « i i v n i i M - . \ i r o K , T 
() sr. minifttrn da Aßri- iii tura dc-

j clarou cm uma iiilenvii ir não potior 
ac red i ta r quo o governo lirasileiro 

1 augmoi. to ea iliroit 'is do imporliie.io 
d a . fiirinhas do t r igu, impor tadas eni 

I Saccus ila Argent ina . 

\ illflilI'll•!•>!>, 7 I 
I. esporado aqui, do pas-nu'em, o j 

sr. Kuoiiig, min i s t ro chi leno em I.a j 
I',./.. 

I) s r . Antofoga-t.i dei ' larou quo o 
sr. Kooniif não voltará a tutsiimir o 
Citrgti jun to ao ffuverno da Bolivia. 

A pnpiilaçà'i daqui p repa ra maii i-
fosliU' .o tie u p r o ' o ao min i s t ro chi» 
leno. 

I t n n i i i , T 
S . S . I.cão M i l fui hontem . iperado 

pelo dr. I.appi.iii. q'lo lhe cx ' ruhi t i 
um tumor do l.-raeo diiei to. 

l ) i or as c i n t a s : 
.luron, giistos «Brnos, cl ". . 

Cocrospondei iLes n o puiz o 
C a i x a : 

Saldo eilt III"! ' la e li j euto 
liiiacs 

" •. i -i iy-j 
no o x t r a n g o co ; 

nesta mal riz o 

••2:1'.' 

OMMHSAlil'iS, I.N-.VC -ADOICB- E I N " 
THUM; m.llIIOS 

l-'eliciii Marco Antonio, p ropr ie t á r io 
do uma empresa de ti anspor tos , cen-
tiln'ia a ter ni: largo Cienoral Osono 
os Reus carros jjara t r anspor tes do Cii-

I h-, i» razão do ISfi'lo r- Í3 pur v iuto 
i accas de café pa ra o l 'ai y , o l- oljn 

por viuto saccas para o Nurto, 
A Ioda h.tia do dia u unnune inn to 

1 nu seus Itllios são encon t r ados no lar-
go 11 enc ra i Osorio. 

;; - 1 L'i:i.ii !u MAIICO AN I O . IO 

0 M riliiileini c.|ii pilicii da pri ã.i ila 
vontro i- a ( <ik nr il '/ .-/• • i 'mul i <'<*• ' > • 
h..du li. ii'i'l. quo tcm a proprioilndo 
do ro.-taliolccor a con t rac t i l idado '.a 
muco .i, ac t ivar a -ocroe.'io hi i iar o -u 
opi 'êi - anto-i: i loxicai;oos pola a n u -
so 'si.i in lcdt iual quo ostnliciocc. ( . . . ) 

Al le « Moilii 
*.'he._ :t; am a os 'o acj'.-tU.aiio c.-fa' e -

' iuiciit i e. pli'iiilalas ' il.-cn.lraa i o - li 1-• — 
r ior qua'.duiiu, per l ' i cc ta icm con | o 
tollCill. 

Coiitillllor.ios 3ol vil.llo ii lfaialar a em 
lotlo n Btasi l . mediante a reino.-s.t do • 0 • 
:6 B para porte o r. i istro lia amoütra o 
iniprus.-o e\|.lieati\>>• 

in A 1)1 III ITAVtlA. 1Ó 
Endoido Ai U i J/Oito—>'. I'milo. 

I D — 

11" -1 p.! 

Total 

te m din I'd 
M AT A NON ii |*oi am ^ IJ n ' : 111 

IlKl M' I —' 

MISSAS 

Atfiliide Laranja Vaz 
IImiestaldo Vaz. o seus lillius, i --

Motii) .Insú di. fiilva l .aran,a e I n - ' > idorr 
— w I milia, Antonio . loie Vaz ausente 

l . n m l r i ' * , 7 * n ínmiiia, «ora.loceui p ro funda-
' relcgraphiim dc r«l. im ao In, n que meut-i a todas as pesa.ias ,1o na iimi* 

en t r e as Iriipn* nll iadas não re in» z »do rjn. se d ignaram acon»)i*iilini oa 
' g r a n d o diai ipl inn o qn», pa i a evi tar t re~to- morlties do miu idola t rada a 

conltictoa en t r e o-t so ldado . , t ul ns q i ie i ida etposii o li».i, lllhn • i rmã. 
| supe r io r a s e m p r e g a d a esforijos i u a a - ' uúra • cunhada, AihiaMc l . n i aa | a Tal , 

diio» a eoni idi im oa ai na umig.is «• pa ien laa 
I para aanistlrnui á m n n do fa t iu iu dia, 

I . ImIm,«, 7 I segunda faira IIP. ua s hoiaa, ut» lua-
| 1',1-lte» »1. Ciirloa I o (Te mor II h . u t a m . tri/, da Hailla l'.plil||e,iU, iigtad* eendo 
.ii uotlc, n«i pnlaaio da Ajuda, um h a u - | alaritiiwanio, «leailo já, a«U n«lo d< 
' nua Ia a s f l icul i i la i la ila eminadra ia- liaiao a aa i idada . 
; t i lai«. t IS r«a lu . - . I J -CW. «.1 

l ' A V S I V O 

C a p i t a l s u b s o r i p t o 1 
F u n d o do rosorví i 
F u n i l o part i o i n t o ^ r a l i s n ç ã o i l u , a cções 

do B a n c o 
I j F u n d o iio p o n s ã o ans eu ipro i ía i los d o 

B a n c o 
L u e r o s o p e r d a s : 

S a l d o d e s t a c o n t a , 
i 
I D e p o a i t n n t o s • 
I I ' m l e t r a s o a p r ^ z n li.ro 

' C o n t a s cot f e n t e s . 
Sa ldes t rotlore« u * - l i matr iz o it li aos, em 

conta do movimento 
i i 

G a r a n t i a s d i r e r o f t o o o u t r o s v a l o r e s : 
l 'auçi 'Cs deposita. laa 

3 ^ 

pcrtiíiicciites a terociros o j 
ert'eitos a recelicf pur conta d o ; 
terceiros . . . . . . 

I Illiano .la Director ia . . . . 
h 

D i v l d e n d o a 
Ha'itos ii.to rci^'ania.lo.- . . . . . . . 

U i v a r i a s couti is 
l.'oinniiaaiini, I iciciaitm. I'll'. . . . . . 

Cnr reapoi i r ian tea oo jeita o no r x t r a n f n t r o 

ti.tu ut i|iiieii«t i 

..•,l'll"lill-ll III 

:.|||| it toil III') 

1 :'.-,'i':71 O-112'l 

I Tili 11—J--i D 

•_'-. I-Jii Õ7--1 -

L'ii.r. i'i.3;r-a."i> 

ii. 17." :;n:i»7l I 
11H11HIII4IHIII 

II I,illII ;;l 'litt.—'lti ill 

I I. i'li.Tlli ili 31 

; El ixir M Horuto 
('its',oil o P l a c i d , tic .lacai eh», levo ai-

|i"iiia« iitcliadas • tun loi ida», olio íaziatu 
tronier a ip:oiu n lha ia , e tlopois do e m - . 
I ohroecr do tan.o tomar romcdio-, c u - i 
t ou-, o se e .i toniamlo •• li i vir M Mo» 
rato, quo : o \cntlo na casa Baruel ^ ('.. 
â . Paulo. -<J—11 

V I N H O A Ç O R I A N O 
rit »' A ni: -. c ao i " , 7 il — I l 

l ' .ntre o . l i r i nde . quo 11 Comme, r. . 
. i " , /'•• "' oOoroco aos sons assigna -
lo lignrii a Ciillunt 'I ••• C III/.IV-, do dr, 
A sis Ura-il . 

'..1 I.' i 

. 2 >10 

3 a 3 
1 '0 I TLL' ZI R 
a .1 annus ó 
i , ucas ercaii-
ças iIIM cm usar 
a Ma rirai ta ilc 
I'. Diltlíl. lotlas 
us i i ino ' i to 1.milia 
nun ilero.it a Vatri 
caria aos seus lliho' 
liir.iuio c.-tc pcriotlo 
podem ttcar iratupiilla-
i|tle t» ilcutip.io t e fará leni 
O l ienor iliriilonio. Coutpiur 
?eni| re no ilepuailo get al, a m a 

I Aos prulcs-orcs normalistas 
! A I ' amara do Se r r a Noçra dt» a ca 
I professor quo vier p rove r cade i ra 
I tadoal o abono do um couto lio in« , 
I annual , a t i t u lo do auxilio. 
I A cidade, se rv ida por mu [onoa, pi-a 
I une óp t imo climu o oscolleii te 

( i t t ipo lùacolar, cu j a créai,-ão 
; \ o serti docrotadi», sub.it i tuiru 

tuaes i i . co las Keituidai . 

cm 1 

'iMUlU 

i rlmifiis aiieml a-
I L'uni g rando si»tiafMt,i*4u at iâat ' i qu» 
! cure i mans lilhoa an qat' "«, deboiii o 
: eacropUulo.ua, fa/.i'ti»l4>*oii tomar a-, pi-

•lo lio. a l io, ti. í-.Y—I'll u m ». IA D l ' r i u . I i u u , (eiri lginoaaa do dr . Ilaiii/fllm>»an. 
l i a . A . . o . I INIIU in M U LI 

Uca lurai;»» 

il> 

H l 'aulo, 7 da 

Total 
M M. ou O 

t i o il* l."*». U M K I H l 'a u m — P r « u .Uni» , 
J . l^i. aiMwi Í A C U V 4 — é l M M W NM»Ml« 

Ana mona aiuigoa o a» pnldio i a / . 
"•Vfi drum quo lut I I " . p u n i da laolutueiilo 

I soli Biliitia iliraovao uàn Louve, nam lia 
I .'JO. I 7.1 " ! : » i laa(a| i |ue, m m daavio da varha Ma tu-

Ilitl j | y * t ' j ; tlaa aa i | iianliaa i |«a loi iho n enliid*, 
tcuiin omi ' ia p rMlado c o n t a , no J * . 
«Ido lampo. 

l ' i ruia r e c o n h e c i d a . 

I r e v tir oada vidro .A:tu»i, 
I l»Ji«e »t'MIo» : 

1 . I I I U I , l u « A » \ M ' 1.1.0 

n i « . 
H, l'aul'1, 7 »I« . lamiiil ' i . i da IWm. 

d — l 
i>ik C in i i i un U » i i » i i i m \ 

i p l ia t» . >t».laa *• « r l s a i U Baati-I >« 
um ai»,i i «iiiUo.a toüo'liMiiiiai» vlvaoro-
| l . " . | . I ia lado paii iuii aroiauiit u id i ia hi 
«mil ia • anaiMia, t l i a ip i» ja , u l > n -
•ikali.WO, • aaaiHpliill.iav, • iHbMai» 
U a a • • I h M I i > I M . Wi* 

b i * 
l u m a c a , 
» . i l H 
i »m é" 
J a aaai« i 
i 'mim, 
•Il V V I 4 
l-iaH* 

t . . l . i 

nil.i-1. 
< a l " l 
,I . I ill of 
illtialru 
11 OS | . Il'tl 
I «l'Iter" 
I' I III»' 
do «e la I 
leia V 
tempi-
l.i»,. in 

/ Mi 
r lu o. \ 

I I» t 
ar i l Iico,I 
lava 

\ I t i* 
t. <(ii.«itia 
gu ido J ' 
l'l.I q u e 
a t ' Paula 
lal t ' ln i | l 
1er i i eg 
a i o . " o 
a quo i « 

I ' e i l n 4 
i.i ia h i «I 
1.1 i it "i 
.s ' ' ' l | 
I III I' iO 
liha do 

II 
I I . . . . ' . 
l , l ie , | ( i >,| 
I.I II pepl 
6, <>• 
t i iai o 

. ) sis.J 
.lo I a j 
quitai 
gei-acs 

pciiiild 
Cm .S'il 

Iti'li^ 
At te 

( I is io llj 
fiz uso . 
(11 . Heid 
m o n t e 
o t i i aq i t l 
adu i i r 
quo . pa l 
l iha enf< 
luodio . 
tloiro CD 

\ c g o d 
iouliocii( 

O'sfi-
p t ica df 
bom a-
ligado, 
enformid 
h e m o r i h l 
Iii adoi a s l 

l ' r . '•" 

m i 

A r rif 
Brasi l , 
licndciroi 

O n l i a | 
ao sou 
h ã o liold 
c u m o n t o l 
qt tc o alf 
vor do 
não tora | 
mu i to ta 
d o mesn 
v i r tude i 
o abaixo 
p o r quak 
do mesf 
t i tu lo 
c o n f o r m l 
preciso 

S . Pa^ 
;!—;i 

O ' Ir.hl 
gel, cenid 
LI L . ] ' S C Í | 
das as 
tiro todd 
llico goíi 
sica, cor| 
c e r e b r a l 
xitivas 

Cam| 
O mail 

br 

Tri'iii 

r i t i s i 
d • ». o afl 
d ia ta i i i* 
.lima de I 
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11 »a*«'!***»!*' é» H 
k I * lu.—Su- í " <l*a, 

I w u a f x M a Vmm>rm da w. Baubuia , 
, il h o t a o da • -> iW.i «.»al.,-
, ..» J. . .1» « ft*,'« •••«•»<•»«• 
J „ |H4> 4 » UMi ••«-«»»' < 

,»(,,I, I ' M M U J » •« «»» ' 
j , l f « i • 114» d»l » J«»*" I'Si-M" »•> 
I D i n anlraisiio 

|i,i i t . . t i l » ' um tilliltt .a 
d " luaea tm •• » 

<< III«» <|tl> .Ml« <• v»»Ul U- JUK«* •"»!« , 
, ...„l a ton ta* I»-» » foria-i.-aa H""» ••'•''* 
,1. I iU 'U 'o ir .pi ta .•» nii i . «»l •)•» 
l ' l . t l l * C. .» i««l t t <1*1 »• «XllîtlUtl»* 
•la» i, ia; oa «M • , » » ' • " i ***" «' ' "*«» . 
I I 11 >,».•'«. UK I '»»•" • ! " 0» I ' •»»»»• I 
I imf*— | . iu . ie«-i»a «U» »«#«4»" 
,<„ m h U q a a an .»»»a aoa» |na l i c-, «'«"a 
i l» dl. U »I .">» '*« »I |.4tM»lMOII«ll. 

mpi a lui •»rum 'I« mclUmc- » in*»» 
lu*l"Cl.la- •»in*.unci d.»a c»ii»|m«|. nie---

A !/<"•• •' ' I h '••< t. a luda <!•• 
ni! O.I« <M i | « » m u m l »«•»< •» »••( 

'«SB. an t ra* 

0 4 ) . Ja** M»iw l iua . m a l , im* 
4« U m Um 4« 3 " * • » • c m w i ' 
•Ml da*U *u ih« im 4« M. I'atilu 
l a i ' n »a bei «|«« | u t I « f i » 4« 

f n i . t l K " )»al»lp«»» M »! •« • • u»k 
lui «ililgi.la a I« l ieKl dt» a r «» 
liiliiil« l l iuu, •(!•>••. a». 4r . lu i* 
•lu l»|iatU» >1» »a»» • •aiiuolc ul 
1 laitaia u 4» h.iU»|MH" M o l d s , nu-
liavMula i»bal«*t ' lu ua»U <»(•«— 
lui «natu •<••' -r fii Itmêii ft • 
, , „< «Ir )•••.. i l ' m i u u l l i . A a», dur 
•la A w o i i i a M »OUI u ua b.iilli.-r 
il. A» i i im|4t l . n e l i ' i dornt« »lia* 
•I •» un l u l l » , a 4.1 mi."» 1 I»ialli 
M», lui, • o M p - . t a 4"» »»• 
tll. M i, ua a I ilM'Hiui M»<iol, t»» • 
i n w a u l e a a- lalmloidi lM m "»a «a-
I it.,1 i i i i | ,i»iiti» 4a t d a 
toa i . . !•»• * a t»sp«n l'*»i 
p l m « i > m i » <t>- l ia 

rail la a n a * 

VU I», 
MM-ri» 

la a U M .la 
lav tadaa i M «a ••••* il'i .» a «»• oui, t . _ — 

I,.,l , a ca , . a | . r »I U l l a .« i l«»*«« »• 4.. '.' Ul .aU. ta . l « . U . 
»m lia«. «i»»a a fa. tan'lu « »-avide, t » - . I l » » ' ' »"aoata 4.- Ma«a«l«. 
ifli.i . inlell l e a r « a a aarav*" !»latacal» 

\ pravidade ta. ijaota« 'lu« "«»'i" »i ; i*' 4a 
i lH»i(at*a «ituviMiiit« il" f n i i i - n a» '"I» u». 
• 11,1.1 I I I', fmi ïuro • • l i \ m n o 'lu I I4*1* 1 p i o p r i a l a n o . lalBl* I.» 
.'.,„ . .no U. vr.. . » paract-ta . Im. n lnr ne»«» capi ta l , . . i in-l i luiu- o 4 « « » 

• I t a r u ralf-IUaa, ai i-aa. i ilor 4 " »«| i |4l ' »at* IM .|«i 

la la i , 
4 r , é* 

««r iba . l» i.a U. «i . l r o l U -
Il | « l l t l l'.l» ••••IUMBI I»» 
I a S . • i •»» l ' i eciuaUi, 

«lutuiailiail» 

li»ulia 
I ili.lu * | 
laria, r»|>n-
ItKmu a \IV 
4 i|iia no» 

i lo.l.i» a i • iaatui',i> il» 
j.iLaa. iniiu I i i.. Uarrn.» 
i ,i l>| .o 4a luu».oa « .un i , 
•(ttilmun. 

oui» '.«»« r i a n l r » a n» 
niiMili.r. « 'la I" '* um»«« miIikI" il u m 
UlUr.iu a l'il i pra l lu il,' »niai, i|tia u 
N ' / , . „ ,,i ,. u I, , .un .I-. N a n n i " 
I 1,1». I« aleviiiu I» HH Vli'«am a liai-
u Ii» Ua ».»•• «u 4i» " du da, . .niUi». ^ 

|. \ I I O ! l ' R D A 1)R F O H Ç A H — 
I li.li / . I .ic i «Vinho !• , nni-Uiulmu 
»,iii-ut. », |> l ' . u o u l ronli'iii quina, 
1*11« |M.|ilaii» u |i|iOi'plial<i W-ruli'it'ii, l*lo 
i , i l ai» rB'-mli'O run«,l ia 
Ulli u cr . „Il.al.ivh 

|uiia luri • 
'.alt) 

.1 si». U v i a l o i a » in io iUvom d r i i a r 
.lo 1,'r « ' i>7t<<« l'on CHI/;»'«, VUIHMO ,lu 
|ii;ii-i .1«! iiaffina», l 'onloiiilo nov'-c» 

urinou ilo ngricul lur». 
l 'e.liilo» ,lo» n' -igiiaiiten 4 " Ojuihi' r -

•o ifi fc". /'.(' ' ,i îedacçfto «l««U i«iUia. 

Pojiol-, do ülmoçar e 4 r Jimtiir 
Mtc- lo que aolheiulo do ostoiuiifro, 

l liai,) ile ven t r e o lioi i lvois oolii i- , 
t uso las |iilul«3 »nti-iivs|ic|ilii-nH d o 
d: , i le inzél i i iuun o (jiio , tou rndicnl 
Monti' c n i a d o , de)-oi-, »lo siiHror como 

'Siiqttoca d e l t a s dnonoa». A iiiinlia 
ailiiiiiação jioi estas t i i lu la i vom do 
,iio. |,a^»»n,lo miserável monta de n.i-

ulia Liifermiilade, nunca en ontroi io-
incilio quo in,- ourasse ,—' 'oni vei-.la-
doiro eiit.iUBi.isiiio d,m osto n t textudo. 

Iviiifltim ile M into " i 
Negociante j.or a tacado.—(1' i ima io-

í t u l i ec ida . 

©I.ífmi--"".—As pí lu las ant i dysi .o-
I ticas d o d i . Heinz dmiuin cu ram tnm 
iirro as e t i f e rmi iUde i d o i In tes t ino», 
i -.ido, palpiliitfôcs o d u r e s no corni.MO, 
: uic-rmida.los ne rvosas , on*aquoi-.i«, 
li mói rlioidns o, sobre tudo , sãu pu r i -
I adora.-, do sangue . 

1'rr-ço ilt cada vidro : ",u0. 
Dopositnri i ' s 

i.-iiKn, I R M Ã O Sk i l i . i i.o | 

T L A 1 0 - . VEfcO ETA CAT:EÇA man 
estar e outro» in i.ü.iiiodiw duvidou a ato-
nia . a tro-iiite-tiiKil, ,-ui'ani-3ii faciliueii 
(o i i. o uso di..rio das a famada» i'i* 
1.1 LAS 1H. A -I . (all.J 

I 

n> 
ÜJ 

f ' ^ e s s a s a r - s » e a 

liiiiiiiuai c uaiiSÜ! ̂  
Tratamento das adaoçOoï ?j 

<lo ocurooa beliudo o do -p -los. jg 

ß r . P a t i f a L i s n a p 
niedieo, r-oni longa prati- a ffi 
li. s l a tp i iaec da Kuropa, 
inomlro da i-oeiodada do liy- ^ 

S! gienu do Fiança, o:-i > bono «í 
fií niOlitO («11 A ,'IU:Z HUMAN! M 
« t a u i a) dos lospilau" da Uoal |3 
S c HüiiemoritaSoi ieiiiulo l'or- Su 
flj tuiilKza <io Boi:ollconoia do S 
w 1,'io de Janeiro. ( v ns.. do 1 l/ii •:! 
W ás 4, à rua l ã do Novembro, m 
È, L'H; re." di.-ii'.ia'- rua Vi-oon- 6 
êj du do l ï io liranco, M'. g 

c v * e e e c e B e a e e e s e a B a o - a ^ c i a 
g ill 

A r ,:/i c i 
Uracil, devo 
leu Jeiroö. 

- CiimjiOii, do ill'. •\ssis 
ser l ida ),or todos os fa-

illi» il" 
| uo o w w m w «bi t» 

' n u u a pi.i ni«llia, ni'»ta i i ip i i i l , 
u pr.iso du »* i-, l u ' . « » , " coiil ir 

I il.--»» . In la . toa i u> j a r o ,lo um o un 
( i i lnm |,ur l in I l |~ I" au ino , 
luro» a - o a .pi» da»i ri ,m »ai pa» 
K. a mi n-aliiu ni» suli |M iia 4e, lia 
lalla ,1a pai ' l luol i lu pu t U» 
*ea ao ina . ut i». , . roo -Iduriii 'ao von-

I ciila Ioda a ilivi.ln, a imiuadunl i -
mant.- aiÍRifi '1 p«lo credor , aaiidu 

I m.us uslipulailo ipia Mu caao du , 
e ra loi prt-oisar rocor ter a«« moio» 
jiidioiao p a r a fazar u »on pair»« , 
m. nlo, u davodor |i»gar-lli»*i» n ia i -
\ i u t u por c e n t o «|.,l sobre u 
q u e atú en làu cative»»)* a 4ever , , 
som )ireiiilf)>» «la» cu»la» cut quo 

! lus o coiiileiiaiBilo |,iira rjaiaiitin 
1 das oliiiK»C{,ei en tão a«smnid«s, o 

di to devedor dou ao sou roli io lo 
or<nl)ir o» i us 4 irait na c rcd l lor ius 
e livputliocai io» or iundo» da o 
c r i p l u r a do 111 do Bcloml.ro do 
is.,S doc. II. ;I|, l avrada em n» 
notas do 1." tabol i iáo doata CB|ii-
lai Antonio l l i p p o l j t o do Mi-Joi-
ros, o ua q u a l l lguram como do 
vci lore , Amorido .Mazinl o « " a m u -
ll,c*r d. Asauiiipta l.U' lio-i, pro),riu-
tar ins domici l iado* na llalia. n a 
f i n n a 1'rntolli Miz in i , l o p i r s o n -
t ida polo seus sócios «> respect i -
va» mul l iores ,o como c redo r «A sar 
ruoci i ic l l i , da . juaii t 'a ,1o conto o 
vinlo c nto< ilo 11-is I'JU.IIOII.-,, un-
ião redimida a noven ta coutos 
.Io róis (OiiiOUOs ) cios pnsnmon-
tos já leitos, com ju ros do ile/. 
p o r conto 10 „1") ao anuo e gu-
riiutia liypntlio car ia «lo b n i » 
iniuiov, is s i t u a d o s na frefiuii-
/ i a do llraz o ua ila Hó, dis-
trict)) do .Sul, «lesln capital , ce-
liou'lo pa i a osso elVoito, «b- ,lo on-
l io, todos os d i re i tos q u e llio as-
KÍstiam cm o menc ionado con t ra 
c to Iivpothccnrio, quo se aclia in-
scr ipio uo l logis t ro Cora l ,1a H.V-
i.otliecas doe. li. 1. Ilcar.do )io,' 
IS O O rofoi ido c redor J'roni-iseo 
,lo Sampaio Muroi io constitui,",o 
;„ ,'. 1(1-11.7,ir em r'iiwa propr'ii do dito 
Cesar Piiccinolli, l u r a , na f.iHa do 
l iaranionto )>or pa r to dollo oitlor-
fíaiíto, Cosa,' l ' l iocinelli , p roceder 
íi cobrança ninigavel ou judicial 
,1o t i tulo Ir. potliocnrio, en tão eau-
cionaclo, ou t ransfer il-« a (piem 
conviesse, piigandn-so do co)iital, 
juros o m u l t a devidas, o en t re -
gando a cllo outornanto , Cesar 
Î 'nccinel l i , o e x c e d e n t e : por es a 
n-fi-'i 'la oscr ip tn in do l'.l do se-
t embro do ps!'*, dev i ' l amenio iii-
Hcripla oIocs. n. 3 « ! . i m o r i d o 
;\la/.ini o sua mull ier il. Assuin])ta 
i.ucliosi, domici l iados lia Italia, 
r ep resen tados por seu p rocu rado r 
André Massini, oui v i r tude da p ro -
curação oxliibida o quo se ad ia 
regis t rada em ear tor io , o a f n n a 
Fratoli i Massini, r ep resen tada por 
André Massini e t ü a i o i n o Massini, 
a companhados ,io anu • niullieros 
d,l . Maria Mii/.ini e Joaoidii im Ma-
:;iuí, negociantes ilomio.liados nos-
ca),ital, const i t i i i rnm-se devedores 
do Cesar Puccine l l i da quan t i a do 
conto o v in te eoiitos do róis (réis 

! l'JO:OUO> a que até essa da t a as-
cendeu o sou debi to an te r io r do 

I o i tenta o novo cou tos do reis ; 

(«ü-000- , com juros vencidos ato 
lon tào , inc lu ída a mul ta por falta 

do pagamenlo , confóriuo e s t ipu la -
1 ção feita, c do accõido com a es-

cn) ) tnra do confissão do divida o 
bvpotl ioca de 2-S de n o v e m b r o ,1o 
issi ; íiloc. li. ti„ l avrada lias notas 
ilo tabel l ião des t a capital Jo sé 
,1o l ' au la t.liieiross Jun io r , quant ia 

de cento e \ into contos ilo 
PJUM.OJi , q u e os devedores 

ou erc-
novos 

pvn n',i i;iiu luram 

. uuiua, I tagaaalB 4a Há 4i»ir»at<» 
•ia rial , 4a»la aaiuial , e«aliu»»»«l>i 
4« «as lado, a o 4 a ia» «n |u iu» . 
•una a ra» l ava i aa , |»,r « u l i u 
ia4u a luiulu . a w Au«, lu / .ua i -
ti. tua lindo a ca»» a a i u l a r . c u u 
slo Hl 4a fiatalu |Mil ÍAl «u 4a 
lau . l» . I., laii4. ' ua 4u<a lu i 
I r«i*dli Maaint ido 4*inUra4 
lalli.lti» a II,m» la rd , ' lailu Ulua 
>11«»liada il I | a . »unundu lul l - lo l l 
ua »upidii-aiiUi, a inda nau loi e a i a -
| - . l4a , |»ji 1er «I4u | . iu ta ladu n 
ra»|'*Miliiru | ru»,-.-,„, por lúcio 4ü 
lecuia t . - de». »Iil.lo , |. ' . |U.'t « 

up, '*• '»»lu a v. v s . , que a ' 4i 
«u »i i . |4U li.iikiH u ! m» 
I. , u i. i.'i a >1 la luaiit ia 
•lu i «ai, ju.u», w u l l i - a»» I 
Mpula4»n a vasta», mui «o 
lu**uiH,iit»ib*a 4a«. . lor . '» An, ,1» 
Ma <ai a »ua wa l l i a t >1. A ui . ip- | 
la l . aa i l i i .1. I r ilolli Maali.i, eoinu 
Ulubelu •!• , . le l l l le- l*«,|lU >1 -I, • 
< lit u In . . . I liri»lnl»ul a n l u-
i »«Im I i-rnl i luulur J " ile l > i -
Is» <11111,1». ,oa, »ob pena de, u oi 
a l a / a u d o u pauaiiiutila <a • *ti • 

a li, »a 1'ioia.tul a p< uliura nos 
n,u. ,.», I» liV|*ull»c, »,lo» j i l i .au-
cl oi».b.% pr., eguiii.lu*"0 uo» ilu-
•uai« l a ra io , 4 n pi«ac»>o i s.-eu-
l o b\l 'Util, e , I, lla.lllilo UB de-
vidoiQ» » o» «liuiaia i u l i l o ' l o » 
<| |«,l paia lodoa ou ul ter iores 
l» | l i , o . lio l l i to |1|1 OUBBO ale li-
nal I., do delarlati-nto, »endo 
cala i lMt i l iu i i l a ao il." ofli in a 
t-Bpe lido u i i iandado lei ficiu.i 
IOquerei» II SI H.IO 1'lUllu, -J'J 
• In iioveiiiliru d e P.ioo <1 aiivu-
lindo«, dr I', . l io l .e»s» o J u l i o 
i , i inç«l \o« Maia l a l a v a do in l i i -
inen te K-llada). l im cu ja policio» 
ilei o dospacl io do luor oeii iu-
l o : I» e A ao II." oflluio Him. 
Não l 'aulo, - ü da i iovouibm do 
pill ' lluiiil'Ouï l l istribuiciiu an 
il." nflicio Sào l ' au lo , 'J'I lo lio-
vouibro de I!«Ml A. Araujo.» 10, 
não tondu »ido illtiuiail, , . Amo» 
r ido Mn ini u sua iiiiilliei As-
sii iupta l . i o c l i e d , pnr so uelia-
I1ÎIU em login incer to , toi pelo 
exequen te io,pion,1» a jll l i í iea-
ção dit ausoncia d o . mesmos em 
logar inccr lo o não sabido, pu . a 
o q u o foi am iuquor idas tos te iuu-
nbas , e, t e n d o ido p rovado o 
nllegiido, foi a di t i j in t l l leação 
iulgitdu p e t aoiitouçn, a qua l ó 
•lo l ' o r seguinti- Jn l ' jo jus t i -
f icada n nu oncia Pub l iquem so 
os odi taes . Ko» l 'aulo, - s .lo no-
v e m b r o do 1010. Jos.i Maria 
l lo i i r roul . I ' m v i r tudo da qiml 
1 'assmiso o p r e s e n t e edital «lo 
c i tação do Ameri , la Masini o sua 
inuli ier Assumpta I ,nccliesi com 
O piii7.o do ".10 dias, pur» p a g a -
rem a quan t i a pedida na pe t ição 
inicial, ou v i rem \e ; . so . l l , o» a s -
signai ' o pra/ .o da loi para olío« 
l ece iom eiiiliargo» á ponlinra foi 
la nos immovois l ivpulliecados, 
na pr imei ra nudicue ia des te JUÍ-
ZO, «pós a ci tação, llcaudo mais 
c i tados liara todos os t e rmos o 
ac tos do execut ivo livjiotliooaiio 
até llual ntenço, tendo sob as 
p e n a s de revel ia o lançamento 
fazendo sc ien tos aos c i tados quo 
n» audiências des to Jn i zo so rca-
l isam aos s abbades , ao meio-dia, 
lio edifício d o Fm'• :i, á rna (lo 
(Juar tc l , n. 'Si, o sendo e - o 'lia 
fer iado, lorão logar no )>riiiioiro 
d ia ut i l as mesmas horas. J i, pura 
q u o chegue ;:o conhecinionto (1o 
todos, mande i e x p e l i r o presen-
t e edital , q u e sorá nftlxailo o pu-
bl icado na fornia da Le i . São 
l ' au lo , '_'!) i 'o novembro de lOiO. 
E o , João '1'orquato Gomos Eus -
toza, escrivã'> in ter ino, o esoicvi, 
— ./use' .1 fniiii Jlaiifi oui. 

LEU Aö 
U E 

8 Q L I D 3 S E E L E G A N T E S M O T É I S 

4 « e s t y l * • é p h . s * t p a r a « a l a 4 a « l a i 
t a a . l a b i n o t « , rfarmitaciaa a 

• a l a d a j a n t a r , « a r i a á a B i w r n c n U r i a , 
( a a * « a a ( o r y a i * « « » 

f i n a * m a U o a , o h r i t t t , } 
a H l a n a l i a a u a a í u i m i c t i M 

H O J T B 

S A B B A D O - • i i - C A J 3 B A D O 

( I M A M A M I W C A U O » 
« ' S » • * ! N O K â l 

A ' r u a n . 
( I IHII limn'/,' I 

CHAVES L E E 
Lnlw iio nf/iiiil ilu" iini>iii1'nili* «iimiWm I.VHV.-t,<»!/(••:, 

nil' nino c ililliftuo 

'<HM Afl' KC IA K l'.s('llll'loK:o Á ui A III. S. BEM», '"') 
l l e v i d a m n u l e H u c l u r i H i i t l i » | m r u m k II «I IhII .*» 

i - l i - - i n i u it HI i 'I«», •) )•»» i m i l u «1« i i>s l i l o i i o i i i » \s»:IIII*III 
c m ÍIIIIII*!» Ii*l!.<» ( n i l , » « » . | t i o e s t ú u l i t l x « " ü , r a -
1111*1110 ll«>-«.|*i|lll». 

N a I t h d e v i s i t a i 
Vleganto mobil ia do caiiulla . i r . l i lotula a ouro, em es ly lo 

;i l .u iz XVI, com onciutos c b e r t o i d ' polluci» d« «oda. our t e r« 
de o iissonto» ilu pa lh inha , caul uido ü p o ; n . U n o por t e 1)1 .o-
lots, do ( Iiuolla ciré, fiisa.lo , a ou ro 0 guiiriiueiJos de e»).ulUoB 
o poli nela egual tí ila mobil ia. 

Arti t icas e t t a t u a s de logilimo bronzo, do conliaclilo londoui », 
sobre chies coluinuus do nogueira f r i sada a ouro. Ille.í.iiila mo i-
iilia com tauijio do mariiioro, guarnooula do |iollucia vordo. Hello 
espelho do cry t i l biseaiité, cm inohliira ornada do pcllueiu verde, 
l .xcellei i te ),iano do jacarandá, do procurado fabi-icanta llonry 
llei-ze Novell, com cat icaos dup lo . 7|S o cordas criiz.idas. -'erl -i-
to nietroiiomo llom mocho da roí n.ão p a r i o nc smo. i , in,l , ,s 
quadros a oleo, sobro lóln, ilitos t inas gravuras sobre aç.i, cl 
griipliia» o n.piurellas. llonitii inesinhii dourada p a r a ciaitro. 
INjilen.li lo tapeto lUeli i iJado o com franj-i:. « i rando | eito de t i -
gre. Ein,l is .imo g r u p o forrado do pa lia indiana, com g i n r n i e i . o s 
do pcllueiu, Cintou lo t ies p o ç u . Super io res tupotinlios avel udo« 
o franjados ' . Chics élagí-ros, uicin-liiii, guarnocidos <1, pollneia 
c i n dims l indos bus tos d ' super ior bisouit. lioiiiti.» binei 
biscuit , bronze, motal branco o iioi-eellan» I!-lios j 
niosiina pore ."llalia dourada . Forfait.,>s pares do corli 
|)UI\ », com galer ias douradas. Di tos de reposte i ros • 
r eps do lã . 

1Sto r a b i a s t e 
Hello t e rno es tofado do l i iocatel do seda, com a] ; dien ões do 

pelluoia roso. Ksplendida eoerotário, system» cmcriesim. coin 
Hcgrodo. Per fe i to baromotro e tl iermometro. Opt imo a rmár io 
raiz. lio vinhatieo, com osm u-illiados, pi quio par.» Iivi -m. Sa 
lior Iaiie!o CUM f ran ja . P.onila l i m p a d a para lux o l o C n - » . n 
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fc.,'® m > i toau, Ji-a» a» a • « " lo lut-«». 
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£500:00055000 
s a l i b a d o . H d - d e z r » l * l i f Ht»® 
no al ila< l ,or i i; 
i ut loi i .a, a i| 

» • Kl < 11*11 »I t 
al, a'àiu d ' i*. ». 

f \ l r a n ; a u ' n f a l l h f l 
n a l« !va as» u Mo, Ht > l ' o i e 

publico n à »m li n o n s i II ' ru i.i a pli 
IIIUI <»- Ollll'o- lie llll|l l'Iall, ill 

I l n i line ml I I, la 1 uni lofai da lo in I | f ni 
A |ii*»li*reiui.i | i t i a i m i» de hiliicli Ua» a 

n i la Iialigu i m i) ' l l i i i ' l , u 'H lu CCI al 
IV' i \ (• g a i t o a 

p r e m i o u 
3 F » , f l u e t D i r e i t a , 
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, »cuilo i t « ,-ni » . d ' ttU«M i Mil»' tas 
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H u a d . o P a l a c i o , 1 
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«Fi» <I<» i i i l i i i ' l t * u . 1! ! . i l : ! . " ) , l n ' n t i 'Oi i i i i I » fit o 
i l o / p u n , a » »s us i» tr<'<| i*," «• u n i t ,«» s r . , l i i l t<» 

I : <*n:ll i <|<l<--, [,r<*ni» 

H - 5 C O J 3 E Ï 3 

( f y . 
& 

í ! n s l l l l l l 
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20:000^000 
î i ! ( . e r i : i c \ l r a o ü ! ; : -

vSii 
: ni .s ni onto is. 

• i / ' 
>0-» belie! 

u m 
54. 

c m f i c ü c l i t i o 
L u i z 

í o 

das cade i ras (lo c ine l l a cire, cum onco . to do couro . Ik 
] olho de c r \ tal, Optimo* quadros , pai/.ugens, lympon ' i 

,. ciis|)iiloiras com t inteiro do metal , enloites etc. 
lo co l t i nas b r a m a s do rondas, com galerias . 

Elia a r i m s i r o c I ö ? w i t € i i o 
<> o f t ! l u i » <j :i:i 1 n i .* s > «Ii* •:'•»'5»'«", 

<>i*<?s <»s;ie'l>»M «Ii- <*,*yslr.l o i i'.ii .n 
ji i*.t i ln i ' i i c l i i :S<> î l e « i t s i t t l i t s , « o u : 

i... I i r j* : 
-.•in, cem lastro do aramo, l '.legante w i 'lo 
lo i lo l t ) Iirinaiio. F.xeellonto ciiar.la-ve .lido ,1 

saeas. itioo serviço do oloelro-pi i lo 
mi tos tapetiuho-i uolhid. idos o f. 

Confor tável divan ostofa.lo do rep . Chies eadoiriniias i 
M orn o O estofada .. Cabidos austr íacos, baldos o jarro» » 

1 llet ; 
ICS 1 

Molli» 
<!<* it:j»ei*' 
( a r r i i E M , 
iM' i -as , n 

Solido I 
ra. Opt imo 
o m.iguilieo gu:': i.i-ca 
jieças, p.i/a toilotte. li 

n i! > 

S ; i l ) ! ; a d o , v>2 
8'N-tít r i f c n c i n e s l i i t i n f i i ! 
<j i i : i l l t i<i ; : i l« ' <le l » i i l l i ' ( e s jl< 

o 

O c t a v s a i 
i Hi.,« ilu io aio, i>J7 

F a ü I S l 

d e ( b z d ü i l t r o 
íi!*!.» ii í o p i i i - c e r ( | i i : » l ' | i i n P 
- l a s : t c* i*c i i i l a ( i a s l e l e r i a t i 
•: \TI*: 

,y 
lííuu trj* 

i.a-Uru» telcj, rtjj.iicü—Aitauliji 

MWCu'M 
Von. c so uai silio coutou lo cer-

ca lie l i o lliquelll!" lie t 111» .11* 
i.eiioicN, illvi.lida», sendo pa r lo 
t i n i i u t t a s virgons, com -'lo mi l 
1 i », mai» ou ni''lios, ile cal , son-
do par 'o formado-, caimaviaos lia-
l a i.iais do I ' l l |>ipa» do aguar -
d, i.ic, engenho bom montado , 
- r i a r i a cou» todos os acc o i io- , 
l e n d o serra vertical, sai-la Irance-
/ a , Ht-ii-t circular, luacb.na do ap* 
pii' e lhar madeira, loi uo. moinho, 
etc. Aiiim»c ; de costeio, ga lo, 
pou-os, carneiros, curro», carroças, 
carroçôos, carretões o Iroly. <» 
: i t io está comple tamente monta -
do, o comprador não te ia neeos-
s idado do fazer dcs)iesas. Para 
me lho r informação, com o pro -
pr ie tu i io lia c idado do Mociica. 
./ /'. <1 &o"Zi. (iuiinaiães. — ! - . . 

K o t o Di c i o i H t r i o l ' o r i i i ^ i i r s 
(•"toprcliei.dendo: além do \ o abii-
In. io conimum aos mais mode:nia 
(ii, ci' I M .os da lingua, mai- I ).*. 
vu.-a'imo», p i lo dr. Candido do Fi-
f$ ue i r .de , \ o ' . , ne., Uo . 

A' , uda na l . ivraiia Teixeira 
ua da ,'5. João , n. I. 

(até Ü - l . ' l 

1>?.TÎ 
i í i 

i.Ç) 
' s 

1 1 ! - I 

d © e s i i ' e v 
» 

1, a 

E i s c s p r a d ' ç î t o s o s T 
£3 o ' i r a fiS^ííic 

à k l i J i ï ï d 

r j ü a ü s c s c s f i e c á f i i n o s d o 
d a S s H z a S o a r e s , e 

Íll»:í»[i! 'lt-si> Hill!» I l l l l c l l l l l i t 
« l o e s , p < * \ e r e i n M S I J I H H I u 
m ä i i . l ' r e l ' e r e - i s e s y s f e m u 
| { S ; « 5 \ « ; T » \ . C u r i a s i « ' s -
t o p s c r i p l n f i o . 

etc. 

SE H K X T i h NOVAS do liorlali-
: as, lli"'i(S o ci-reaef. Blitze.« c ' 
cebolas de l lö ics : jacynilios, 

narcisos, jun.iuülsos, c.nonionas, »*a ; -
uuneulo«, Ixiae, Bimi'Bxis, < rocie, i 
tulipas etc. Hüi-alaiia & « ' . , im a 
Fl' i'eiicia lie Abreu, n. 1, recc e- j 
l-.ini i lande varioi.'ado. 1 nstrihuciu 
"raluitaii icnto o ea'.u'o.'O iiluslrado. ! 

1 0 - 0 

H f i p è E T Ã K T S ' 

cauüllfi ci i «', com urni'mon 
>, de raiz tlü oleo, com ( 

f.lioiios-. 

H JlC'lltO 

o° a 
re is 

• > Hiiiiiii u «» »»« i » . . . 
tal documento eoi.codulns. 

S. Ucrlliu'do 
O abaixo assign ido, t endo c h - g a d o 

• e seu conhec imento ,pie o si-. Abra - , . „„,„. 
hão 1 .ologard fez t rausacçao do um do- ccinêlii 
cumonto de divida no valor de 1 J- o - , | ™ ^ , „ , ( , s t o | 
que o abaixo a - s iguado f i rmara a 
vol- d o mesmo, o como 
não tom valor, por iiclmr-se pago ha 
muito tempo, t endo liciulo em 1'oder 
do mesmo nr. Abralião Delegnrd cm 
v i r tude da con.ianç.i. q u e mo merecia , 
o aba ixo nss ignado dc-sdo já p ro tes ta 
por q u a l q u e r trnr.sação que soja feita 
do mesmo documento , por ser um 
t i tu lo som valor, por aoliar-se pago, 
confo rme p rova rá cm j u i / o , caso seja 
precis» valer os 

S . Tau lo, õ de 
Jos i . 

.•cas d i re i tos 
ile/.embro do limo, 
A n i o M O F .scri iEito 

O \ lulie do Kolii-Ilnh <lc Orlando Ran 
gel, como iiioilicamcnto eustlicuico, quo 
e L-.-)iacilico lia exci tação vital em to-
das as ami" íiiuiiiiestnçõe», oxorco so-
bro todo o organismo uma acção t ó -
nico gorai, combato a pros l rução p l i y 
; ica, corto »;< ; animo, activa as luncçèes 
cpiobrae" e e-liiniih» as fiincções nii-
l i t ivas c a energiauiu scnlar. ( . . . . 

caliçacs, verres d can 

f i o s c a t i ' 0 3 Ô 3 i n í t o r i a s 
F.xecHontes lei tos do raiz do oleo pura ( asado 
Jloiiitos eroadoi.-mudofl d 
Opt imus toi le t tes do fogi 

u ianuoro , 
Ksploniiido giiarda-camisas ,1o raiz do vinhatieo. 
1'crfoiton apjiarcllios do f.iyoneo do e,'.r, pa ia toilette: 
Tapo t inhos avolludados, cabidos, quadros, onfeitos et 

r i a s a l a d e j a n t a r 

Solida nirsa elástico do lui/. do oleo com -, tal 
Op t imo guarda-pri i laa do raiz de oloo, envidra , 

" " " f . x c o U e n t o ,-tag,'-ro t r iuchanto , de raiz do oloo campo 
ma,-moro. . , 

, Uoze boni tas cadeiras do ciinella ciré, com oncostos do cou io 
c assentos «lo p a l h i n h a . . , , ,. 

J!a'-'uifico lmflot em H corpos, do nogueira, com obra do talha, 
vidros esmer i lhados o mármore do Carrara. 

Porfei ta pendu la suissa. 
Confor tável elmi-o-longuo aus t r iaca . 
Supoi-iorcs fli yslues para mesa. 
I , iudas rhicnriiH do poreellaiin do l.inioges i ara ch„, lie.lo 

cen t ro do crystal monssoliiio o meta l fino par 
(leira de foyeuce com talher, ' ' ' 

0 & m e l h o r e s c i g ^ r o s 
A ü - J I ! ' » 

I ras p p s n c S p a e s e a o î e a i i a a q u e c n r - a i » » 
; ivlirilltiB, n. 1, cura l e i " ' o .eiili'iiuloB ; n. - , fcbius do i;.au 

lae tc r o fe ines veiniinosas- 1 Fcnianos 
, > o m s ' m i , n. 1, cura irr i tações nervosas , li. desmaios, i iypooon- i In imi táveis 
i ( i r i a s ; n. e, loucura, (ho iva . . I Ksnocial idade das Charu ta r ias 
j Kptdcrittinn, H. 1. cu ra escarlat ina, s a r a m p o ; il. - , erysipelas , oza» | S a l l l - A m m ( , - u a da iJôa Vista, 

i.do o do des-

de 

lionitas garrafas 

1 ara c 
i mesa. Ohio Sala-
do crystal lapidado, 

Cambará e Angico de Assis 

1103 

quo por esto lhes 
o lia 1,'1'ma so. n i u t o : 

IDiijiii)? e m 1:1 do d e g e m b r o do 
ls!,r-, l o n f j i i í e m 1 - «lo j u n h o 
d o l.-!'!'. o d e p o i s l1 :' o ' -s I r is 
m o n - i a l m e n t o a t é c o m p l e t a r o pa-
g a m e n t o ; p o r e s t a m e s m a o i e r i -
ín tura d e II» d e s e t e m b r o d e l-'-t'S. 
os í o í e r i d o s d e v e d o r e s o ln i e . a -
rnni-so n iu i s a p a g a r a o seu cre-
d o r os j u r o s ilo dez. p o r c e n t o 
p i <"•[,, a n m i a c s , j u r o s e s t e s q i .o 

i l o v e r i a m s e r p a g o s inonsa lmoi i to 
e m cosa d o c r e d o r iit,i o d i a 111 
d e c a d a moz , v e u c i d o a o n u n s 
t a r d a r , s e n d o q u o a fa l t a d e pa -
g a m e n t o d o d o n s mez.es v e n c i d o s 
d o j u r o s i m p o r t a r i a n o v e n c i -
m e n t o ,1a d i v i d a i n t e g r a l , a s s i m 
oonio a f a l t a «1o p a g a m e n t o do 
q u a l q u e r d a s p r e s t a ç õ e s e s t ipu -
la, la-: t e n d o l i cado m a i s e s t : p u - ; 
l a d o q u e , caso fos o n e c e s s á r i o ( 
p i o c e i l i i n e n t o j u d i c i a , io p a r a c o - j 

.1)11111,11 d e s s a deb i to , os d o v e d o - , 
I r e s t e r i a m d e p a g a r ao c r e d o r a , 
I m u l t a do v i n t e p o r c e n t o áD ")o) | 

d e v i d a 

U n a s <la 
l l c l l i 

' f i i a i i i l » 

iivaifa<*ã<> 
C i n i r a o 

e V r n a i i i l » «!' J l i i ! i | n e r i | i r o 

!<l 

s a f e i t î f i a o , s 
i AO MMO-1UA 

Î3 K51 EB íl U t i e i l í í J 

3 l « r e s P í i C a m p o s 
tl.cilooirc» f-lílcial «lo .1 HÍ-ÍO 1'oj. ral v. «l«i 

Keai Cot stila-lf «!<• I*• -ïHi:i• ) 
I.SCKIPI OKIO ii A(IKN'«"I V 

Rua Marechal Deodoro, 8 
Auctorisado por (iiieni de direito, 

venderá em franco leilão e » o c o r -
re r do mar le l lo , ns logiiintca p r o -
piicdades : 

Três casa- eedi uuii.cros .117, •n'J 
C . .21, na 11111 «hl < un-olação, me-
dindo c ida uma õ inc.rus do f i en -
te, tendo porta o duas /ancilas, 
contendo: , ala ib- ', isitnr, 2 nico-
vos, -sala do jan ar, cozinha, l a t r i -
na com caixa (1'ngna c ((iiintal. 
l i - l a caftts 11 tilo a!ugail is u ren-
dem actualmente 1 o-ui.o. 

para aßiia. . . . . 
( llio galhofeiro, qnoijeirn, poi ta-copos salvas do nluininiiim, 

ilo xai-ão, t r inci iante com cabo do chifro, Riinrd. n ipos 
bon i tos modnlliões, imitação do 

po r t a -

cadei ras 
baldos. 

p, it- ai contra a 'oív 
ath irros elironicos 

O mais etliciiz 
lua ncliile, 

e INI LI I:n"/A 
r,vi)fli e(íu i r /.. ' ' K l l l u '/. .1 C. 

l)op ,.-ito IIAItLKI. A C. 
i u.U., 

1 ' l i l s \ 0 DK VEN I IIE habitual. 1'smi 
I - o as iideieiio si usais i*,"«/*<» »'« 
lliBi.aluciilc. i iiinbato-.se e. to mal, mio e 
aliei» de in it"- ».itio . (alt.) 

lila 

Aos 
s r i a Ncirrii 
IIS I i/i ;Mil . l l los 

Atloiidoiido Ä ciiso quo c lanios a l ra -
•cs,iludo, devido ii ul t ima liaixu do 
roço do café em n 

«I liamos coiiVBuii III« favorecer 
I rogue/e* n siuig 

luvrCBiln 
o» noa-

com um» I H -
»InecácTnolaval no pi aço »Is l impa <lo 
ta lé . 

; ,»o »stA*, os preços «m viRor n s s 
•luas machina» «la no«»a» prO|,ri»d»d» , 
d s l i o i aam i lsanla 

Ha I alo 1 KU s n o b » » , '.'.•O rtl» por 
l ado ai tol i». . . 

I » I min »uob»« par» a m a . ViHi |.,i» 
pot cada anol»». 

H»iia S»|i»a li lio d a s M i n r o da imsi 
í í l l , l l l U f l M I « l 

Uin terreno c m 20 — do 
"tal li os e multa, de ram os f rente por ÕO do fundo, na ra ; d.» 

I ob devedores ao sou refer ido I onselnç«-.,.. (col.tond,, um l a i r a -
crodoi p o r e s s a mesma escr ip tu ' - .,o , raz-iido esiiuma c'..m a 
rii documento „ '.», do 1!' do Fe: riiindo de Alba«,uci,|iic. 
fiotembro de l'.'!'-, cm segunda j 
hv)iothccaila os immovuiB suguiu- i 
lò" um préd io de sobrado com 
cinco jiiiiollus uo pav imento MI-, 
perior o cinco por ias no inferior, 
s i to ii run Sayão Lobato, n . -i, 
• uitr ora run 1 »nilliotmo, na fre-
guezia do lîrsz, des lo copital, 
coni inando. inclusivo OKCII to.ro-
no que Iii«,lo J î m. e 70 c. do 
f ionto sobio tili m. e lo c. ,lo 
lunilo, com Haicc« Sami ni", l'01 ' 
um lado e por on l ro o Inndos 
com os devedorei. , um jirodio da 
sobrado com t i e s jonslhi» IIB 
fronte no pavimento siipeiiiir 0 
l i e s por tas no iiifoiior, »Ito i» i n s 
Muller, n. I n» fi»i(U«»l» do 
Urs/ , «lesta ««pilai, m» d lndo eom 
»BU t s r i a n n Un m da f root« por 
.',<1 in. da fundo, ooi i f lMBdo da 
ambus os lado» u a o» il»%o»lo-
ros o polo foadn »<>m o »loutor 
Jo»»i Mario Manda» I l m i M l t M , o 
MM» I BM all» * ioo <lMnd. Bln. 
d» »Ott a U M l v , M I VlMa M« 

I 'm tcrioiio com ::0 metros de 
f ren te por -".2 do fundo, nu nui 
Deila U n i r a , fazendo e-i|Uinn ( em 
u rua J et liando d Allitliiueri|iic. 
0 | i l i n t i i o : <*ii«íAo |»Hi*ii s r -

>|iii*ii « • i i i | i f e t | « t «• J i u r m i -
Í í i i i t o «*i i | . l l i t l . 

I . llihls I 1,1 /rillli n li 'hlo ' /" 
„llllllll- l'lllll 'II" I'll»"' "!' 

i o e o r r t r « • m a r t a l l o 
H O J E 

S i i M i m l » , N — I I f t i l i l 
(l'iii mntiliml" 

O liiilAi» • . e i ú ri»ull»»iitl»i e m 
l i « î l e tissu |M*«'|IIum 

rU<i li IIDI Ilm 

M O R E I R A U M P O S 

r « n t l l r A « » I 
•l i insl *• I» |i*» 

4« m i m • m » « M ' t 

bandoi ja 
r, toalhas brancas para mesa. 
b ronze . , 

Poi feitos ta lheres ,1o eristollo p a r a mesa o sobremos 
g u a r d a n a p o s ile eristollo, talhoros pnru poiso e tc . 

Ses eiuaítos dc críaáos 
l i ,11- mnrqi iezas para solteiros, mesas com gavetas 

amcricann.i, iavatorioB de madeira , cabidos, j a r ros 

H a d i s p e n s a e a á e g a 
Ont ima "'ohioc.ira americana, do fava, mesa com pés Ionien- [ 

don pra te le i ras o diversas louças, caixas do super iores vinhos I 
i l o r d ' a u x . das seguin tes m a r c a s : Chateau U Iquom Chateau liei-
lisle San tc rno o l .al i t te, di tas do ligua minorai, vinhos do l o r t o : 
| ) Luiz Fur to l i ico o Adriano, Marsala socco o doce. 

N a c & z i n h a 
f l r a n d e e completa bater ia do forro o agatlie ) ara coser, me-

sas com gaveta o u tens í l ios de cozinha . 

VENDAS AO MELHOR PREGO OBTÎDO 
HOJE HOJE 

S i t M t a i l » . H « S e l i c r i ' i n l i i o 
AU Mi:iO-I>lA 

( I I I A S A X T I M C A I M » ) 

r u a o f a ^ ï i i i r î l M V 

( V I L L A B U A R Q U E ) 
l ' I Î I . O A l i K N T K 

gro ; 11. e, nascido-, su).punições. 
Hejqiiiina. u. 1, cu ra bronchite , imeumouia 

elle : n. ii. delluxo, palpitações. 
Fdoninrhliii i , li. I, cura dyspep-iu, i-sia. dôre: 

estomogo : n. 3, vómitos, cholerina. 
Iiileslliiitia, n. I, cura d ia r ihéas o cólicas; u. 

n. li, pr isão do ventre, hérnias . 
1'linai'imi, n. 1, cura ur inas dolorosas : u. 2, 

cias ; il. s , u r inas calarrho ac . 
l . l e r i r lna . n. 1, cura regras escassiis ; u 

regras abundantes . 
Dolldlnu. n. I, cura dórc - por congestão ; u. 

u. íi, dõros rheiiniiiticiis. 
Illlhinilliliia, n. 1, cura inlhimiunçfio do olhos o ouvidos ; n. 

Ihtnimaçõcs agudas em geral , n. :l, inllammnçõos do 
caracter. 

Dcpmidinii , n. I, cura uhorações , sypiiilis ; n. 2, e rupções chroui-
cas . n. .'1, u lceras listulosiie. 

l-oillficlliii, n. 1, cura fraqueza, hydrops ia : n. 2, oscropliulas, ra-
chi t ismo ; n, :c. molés t ia , dobil i tantos. 
Consul ta r o NOVO MK1MCO, (lo Souza Soaros, q u e so ou-

via, gn.t is , livro do porto, a quem o pedir ao auotor J . Alvares do 
Souza Soares, em Fel. . tas i l i io «.irando do Sul . Os oou.s romodios 
es|iceificos, quo se acham iogalisadoo poranto a Director ia l i e ra i do 
Saúdo 1'ublica do ll io, o voudeni-se nes ta capital , om casa do 

Lebre, l . n i i S Msüe e B i n a i & C. 

n. 2, asthma, coquolu-

n. 2, dosar ran jo do 

i. 2, d i a r rhea per t inaz, 

, u r inas más, impoton-

loucorrliéa, abor tos ; u. 

novralgias, cólicas, 

.', in-
miiu 

A * 

CHAVES LEAL 
Ei r i c \ / j i i : \ T F » s i i í s r i T i i u o a o s 

C O M P K N D U ) 1 ' l i A T I 1 'O 

TTNICO N O G E N E S , © 
Contcmio exercic.oi sol re fundação ('.o c-cripta- , lançamcnlo-

avulsos c ünlanços, destinados no i iíbího do apprciiibzcs do eunrila-
l i i r o s o I roBtanüo-se a ser considtadOB com proveitos peloi cuar,la-
livivi principlan-ea, 

COR 
J * n n i | t i l i o l i a E s v t i a F o n t o u r a 

Tli |-X, <)'. .T-iinO 
A voiula nas livrarias « Ivilisiiçã» uo lado d - K-hfh ih- S lo r*««-

/, Liicininert, <birr.iu\ , Mc'llh) ' - ' Q ~ . L 

ESPECIFICO A17RE0 M DARVGT 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U R A I N F A L L I V E L % 
m i i i i i ( i «• indica mento todoios casos do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i s 
c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o « 
r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u u t a r i a s 
e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e a . 

Charu ta r ia Imprensa . 
l i u» (,-uiiizo de Novembro, 41 . 
i<i—:» 

"Conferencias religiosas 
DO 

P A D R E D R . J I M O M A R I A 
l l - - í l Cni- c (C iioçilo lio pccaido nu 

socieilailc cnutcwiioranca. 
I I ..) Cruz c a nortlo ilu orilem ift 

fiocieda lc contemiornwn. 
I I I A Crv: c o triilimenlo ihI oáe. 

dieuria nu lociedaile conhiMi'or«-
nea. 

í ; U I f o l h e i o , • o n t e n i l « a s i t 
e o n f e f c n c i i i H . . -- S 
I ) p r o d t i c t o (lit v e n d a r e v e r -

t e r á e m b e n e f i c i o «lo l - y c e u 
d o S a o r i u l o C o r a ç ã o . 

A' venda neste escriptorio 

Casa de Commissi; cs 
D E 

C O S T A C A R V A L H O & C 
Campinas 

! Compram ipialqucr partida do 
caté o hem assim os ,-ogiiintos ::ene-

; ros : '1'oticinho, nrroz da terra, mi-
I llio, loi.jão e fuliio, c r-.-cobein u c m-
' sieiitição, cobrando uma m a l h a 

coninilBsilo, podendo o remettento 
t a e n r dons terçus á vi.-ta do co-
iiheeimeiito. 

Não tememos competidor eni 
proiiiptiilfio do iiajinneii o das m e r -
cadoria- a coilBigliaçiic. 

Ai- contas de \ontlas i ão passa á 
vistn, | o r Inteimedio do i ianco 
t'. niiii' ii-io e Industria de S Paulo, 
London & llimilian B-.nk 1.imitei 
o l ianco I niflo. 

Ai conipriiB são feitas a dlniioii'o. 

R u a A n d r a d e \ » i v e s , n , ">2 
C U I I I I I Í I I I I M 

•0—1? 

i m p o t ê n c i a A l ' 1 1 1 » 7 . 0 1 1 1 
0 0 Carvalho 

B A N H O S d e M A R ! - Ï Â Ï Â » ? S , K 

» J ü i P i * 

— ] O b a n h o s a l s o i o d o b r o m o t o [ — 

1 ' r t * i n i a i l u n u I C x p u a l i - A a U n l v p p w n l t i n M i l « « . »«» » « • " » 
I I I I I I S» H » í : \ | H i « i i * r . u V o l l î a n i » <«®i*»*Att 

I l \ Il l e 11 l e u , t l » Ct i t t i t» , n»» i i m t t i I I I 1 H I 

t b m lia eaiirorta aa Rxpi- I^ ia de l l t f l e * . »le MIIÄS. no IINHB de 
" l a J î t o T a n i T . u - W » m isrir» c c s l a por p a i t i c U r ^ , etil!«. 

Ä X h Ä h Ä . o pharwaei-nllíOj s n c . ^ o r da 
fcilÄ m n S r . i l ' « « I K Ï I 1 C . M I I . i O . Italia., 

t ' R | i o s ctinufttsiiiiniirU'M | m n t » Htn»il ; M s O r i t M t G a 

C b a n u c i a l l i l i a i a U r « « t - I n i l C m m i m I I 
• i P A U L O M - » » * . t 

g m u « W I M 
U M I M I M n 
> , m û f l — d a a t V i Ä Ä ' ^ i S i W 

^ ' / r , K S ' - " » ' M p e c l f l o o M m a i d o u u d a c o m ; t i l 

Ä S Ä r . W Ä 4 — « 

» i r e e d t t H A R V E Y A C s 

i : - i u a v i ' i i i i n ni*si<* « « -
l:»l»i*l»*elniciil<» u r n | t i t » l l t i -

, v i a t | t i c Mt v i - n i l c |»oi* i i h ' -
I m i s i l c U O |»»it* <*»*nl<i <lo 
| «.«•»• v a l o r « i r r c n l e , 

Rii i i »los C i i a y a M i i z e s , l ( i 
I r> i . . . 

i aWshsTTazehdeihos 
liacomBu nda-se a lodos os :a-

i zeniialrnH o mamdlleo l i n o do iiu 
As- is llr: »all. 

C I I J I R A DOS CAM r i l S 
I III v • • m s do <iaa«l l"»«l-

ll aa (Ontend • no,',eS Km sc» »In 
aur sal l irn • i-»|h*«I i«< ••« a l f ims 
ca l l l i o s auiualMcutii main uifouti.'* 
• o HiO-l'. 

t l l . f l »» In»" r*MP»0 * »ni ll»1» 
pro ado« no* » O m m m * •'» •<*> 
I'D' III dislllhini BOB SHU* »MlllllHla 

« M » I W k - S It) 
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Que vende tortos ! 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

• « • l i U m M i l M n 

* * " ^ S t N i ^ i T i M y s s » » « » 

l o DOLIVAES RÜHES i G. 
R u * D l r t l t a , 

a w M p w — mm 

A V I t H I — I m t U 4 « J j m i e i . o | » m \ l n » « . , e x i i w S n 
u f l . » <|PRIIII<> l o t e r i a î l e H . l ' u n i » , | i r » t i i i l o i i i u i u r 
4 P e w t o f r t r < t $ I H H > . . 

« L Y C E U D O B A O R ^ D O c o r a ç a o 

0 abailto assignado, Impellido 
pelo natural interesse que lho ins-
piram o Lyceu confiado á sua di-
tccçgo, c os meninos amparados 
DO meBino, resolveu fazer uui ap-
pollo aos còraçOcs amantes da in-
ftneia desvalida. 

Existem actualmente ino Lyceu, 
como internos, ».*» meninos, dos 
quaes 180 l i o « b a o l o t a n a o n t e 
( r a t a l t w , contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão rcdii-
t ida, que nem dá para asdespezas 
próprias do alimentação. E' pu-
Wico e notorio qiuv não contando 
• e s t a b e l e c i m e n t o • « " VJU *R'TL 

Ci quer do patrimonio *í> l t j » 
liar os recursos necessários da 
«•aridade publica o dos donativos 
expontâneos d a s almas Renerosas. 

Porem desdo os últimos mezes 
do anno passado, circumstancias 
varias fizeram com que os ditos 
recursos escasseassem de tal «orlo 
}ue o Lyceu se viu collocado 
o 'uma si tuação muito prccaria, 
situação que so tornou actual-
mente extremamente diffieil, 

âqni alpiims* ponderações de n l a 
escassa iuiportancia. 

A' vista dos trabalhos que v30 
ae e iecutando no Sanctuario, & 
vista de sua bcllissima torre, da 
m a j e s t o s a estatua que breve irá 
cncimal-a, e ile quanto coneerno 
eo culto, não faltou quem objec-
tasse e com raz&o, que taes mag-
nificências desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bem da verdado 
que todos esses trabalhos não 
são executados com recursos do 
applicação livre. Todas as oífer-
tas c donativos que visam ao 
culto do Sanctuario tem um fim, 
que e previamente determinado 
pelos próprios oíTírtantcs, sondo 
estes pessoas, de santa piedade o 
cujos nonjes são muito conh»yúdoB 
em todo o Kstado. 

Prouvera a Deus que eff.e « f 
ceu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade da 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida t Em pouco tempo 
o Estabelecimento com ji aug-
mento progressivo de seu local, 
veria d u p l i c a d o ou t r i p l l c m t o 
o numero do meninos n'clle ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
a s circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto de 4011 mo-
ninos», templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão d» alma • 
o pão do corpo. 

Si a lguma communhffb existe 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economico â 
a do reverterem e se appliuarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas r o Sanctuar io , sendo 

, D E V E N T E R 

( H O U A N D A ) 

0 A 1 té 

I . t l U i 

V O T O « 

15:000$000 
K TOI:A A D W S M V 

u n d i d * t«l • I» c JpbarWa • as iawi» d W « r a . 

AO GATO PRETO 
R-la fa't< a'-«••»«•*. «tw» <*»«• ••'•r»«e »»•.«!* «• '" »•««•d« a*a 

Mit» : « v u « . f . • «Ullâ4 M i l f M * • |M»b:»«'« »*»• * 

500:000$000 
Manilla 
etperadu * ni UM'«--

_ _ ' d u ubwim'»". orfc d ' i « 
CàMUMiia utlMhVug pul» « B<*.u*»UUM m lülbuia». NU- »«» ' I I d. j . (M.* 

« d 4 • . 

pshlieailii mu i lui tu. - k 

L M r i t « é m T b r M i H r « , » 
Jb'm /ttti'c m» «.,««•«" 

J i l t M I M M N I f l V M J a 
I ' . H . - . U foi pu» .' |>or e n » a n . m i t n.»io i-,ili«l.-. u» l a p o r t a a « ! * 

tio I .' » i l l III'."!)' mile III! 1 Il.t <1 I ','UuitlV 

B I O l í B J A N W Ü O 
U K M U V A • M A P j l . 1 « 

t t i m l i l > | « i t >1«. 
»I- liH • tUi l " III, < 4M ll 4 « 
t u Ucnova. 
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C u l m . i .M»ai l i i r ina ria . « r o c i a i I H M I H K I I l i n H a a í « « j w M u ^ d o S . I uult> : 
• o u n o t C a r n e i r o S * c o m p . 

H t A D A B O A - V 1 K T A , h l - N . 1 ' A U I i O 
I M . » . . . . « I , , » « « • . • » D . . > « - I R ' ^ Ä U T " " 

Mimio« . I» M ' « » " ' iua i i i< '>Bi i m i p « * i ' l « r — 

Cast Barletta 
A g e n c i a d e r e O t e r i a » 

i A B O O D O B O S A S I O , 1 8 

CASA F I L I A L : I l m 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 - \ 
A ninis b lir. .ai a des ta capi tal , pois, no cur to period.i su» 

ftwúaçí.o. ò i s t i ibu iu á sua ftegueüia a ia> |» r tou t* m,mm» do 
itIVO <im(«s. , , . 

roMsniMto eempro esln casa umtt vai-iaJ» o pulpi lunto iwiiun-
íaç f io . l e bi lhetes , convida oo respoituvel publ ico u vir habilitar-»» 
i.Bb seguintes Ínterins: 

C r a n d e l o t e r i a d a c & p i t a l í o J e r a l 
1 ' l tEMK) M A I O l í 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona 4 infancia de- coisa muito notoria quo os l 'a-
íamDarada nem era coisa discuti- ( | res Salesianos o o mais pessoal «amparada nem ' 
vel , mo falleccndo o animo para 
Jançar mão <l'csse recurso á vista 
de centenas do outras pobres 
crianças que diariamente vóm 
íupplicar um asylo. 

Por outro lado n4o pudendo as-
sistir impassível ao aggravar-so 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
seria fazer cm nome dos meninos 
•brigados no^Lyccu, um appcllo 
ko povo generoso c humanitário 
d'csta Capital c do interior do Es-
tado, certo de que Deus aliençoa-

„„ „ ^riamos 
l ia os nossos rogos • 
entendidos. Quo o S. C. do Jcsn. 
p-ospere e recompense largamenlo 
eELDOSBOS queridos Bemfoitores I 

;TJntretanto permittam os mes-
í o s o o publico cm geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

dedicado aos meninos t a d e s u «le 
• I n t c r e N a a d n m c n t c so votaram 
á causa patriótica o humanitaria 
da infancia desamparada. 

•Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bcmfeitores o de todas 
as pessòas quu se interessam na 
educação e instrucção da orphan-
dadu desprotegida. 

P a r a conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebido» 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com ofTertas ou donati-
vos, o favor de aeompanlial-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome c moradia ao: D i r e c t o r 
d o I . y r e n d o S a g r a d o l ' o ra> 
( ã o - t i - P a u l o . 

I n t e f g r a e s l n » e a s - a i . s 

( ü n l ) l ( f t ( l o , 1 5 «Î« ' « I c K í - i w Í H - o 

Cliamo a nttcnçfto para a G r a n d a b o t a r i a da Capi ta l F < 1 ' , Ù ' U 

° Í X j ' e c è í i o ° e n c o ^ m c n d n s do inter ior o don vantajo.i» c a m m t r io 
reniel teni lo na remessna com p o n t u a l i d a d e . ••• 

B E L Í Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o c i o E o s a r i o , 12 

C a i x a c ! o C o k r e i o . D . 3 S 4 Î & K Â I L , ® 
E t t a cos» recebe diar iamente , com rapidez, t o lo f r ammas do 

n i o , dando u resul tado da extracção da Lote r ia Nao. innal 

O E S r i X i l ' X C O I N F A T J i l V I X 

£ s p e c i f c o a n t i - s y p l ü l i t i c o d e 
Curu radical o defluit ivuuiouto lodus us fôrmas du envoneua-

m e n t o do sangue, 
A syjiliilis pr imar ia , secundar ia o t.irciarm c por elio coin-

p l e t a m e u t o sanada e cxpollida do systonm orgânico. 
Cura ]>ara sempro a syphil is tcrciiiri», doenças d a t x A L f i A . • 

TA, erupções nnl igas ou recontos, dôros nus ossos, glamlulaa eniur-
tadás , in/lauiiuadas ou suppiuan tes , cor r imonto dos ouvidos, m-.ios 
rachadas , q u a l q u e r quo soja a duração dessas moleslias. 

Es te g rando remédio enra radioalmonte, mosmo quando i ju i l -
q u e r outro t r a t amen to tenha fa lhado. 

Na sua composição não en t r a n e n h u m venonu J l lMvl i -Mi , nv.i. 
oxclnsiviimento subs tancias vogolaes innocontes . O aou uso 11:10 
obr iga o doento a iliota nenhuma, nom iv quuli juor al toraçao nen 
seus costumes e occupuçõos. 

G a r a n t i m o s q u e e i t e c s ^ e e i S á G a é i a ! % l ! i v o l 
E n c o n t r n s o em todas as drogar ias o pharmaciaa pr inoipaos 

o e m qua lque r par to do inundo. 
l ) i r i jam-so ú 

C l s a ^ l K S p e c i f i c 

P . M I G U E L F O U L B » 

DE 

SCHMIDT & C. 
P 0 R T 0 - & 3 . E C R E 

A m a i s enranl ida cm iiuaüdndo c peso, que vem ao merca lo . 
Tondo sido anal,veada nu Iiaboiatoi-.o do S. l'au!o, foi e!aa.i!i 

cada com ró pura banha. 
Es ta mm ca encontra*® A vr-mla no:< rr incipaes e. lalmleclmen-

tos o no arinnzom do i lepodlario, doaquim Anlonio d-i Co ta, r;ia 
Idlioro Bailaró, 11. 2«, an t i -a S. .'•<;-<••—s. V A n , O . '"> -11 

P r o f t t t o r a 

S t t i é l é FéaéraVt k t n i H M l i M i r i t i a u * f tWMf d i H i r n l l i 

O VAI'Olt 

AQUITAINS 
f.f|iSiiid ' Uli Santo,, no dia l u da du/.cml.r •. uliiia, d o p n i «Ii tn-lii« 
c i i saiol dcinoi-.i, p»r.i _ 

• • r w l h « , > « m a • M a i n l w 

O VA POU 

Cr lurado da Huroi« no dia l ù de dénombra, tah i iá , tlopoli da ' » d ú . 
IH nsivol demora , pura 

M o n t e v i d e o • B u e n o s - A i r e » 

<>ncrcco-so unia, paris-o;:se, pos, 
•iiiiido diplon.a do eu. ino sup i im -
para loicionar rm fuiuilia de t i a -
t niou» , nesta c-idade, liaiiccz, |>i i- ) l ' r r c u ( I a |iiiM»>ii{|aMii r . r » S í U U > . 
II», trai«Uras do agulha etc. oie. ) ,. :Mo: * x a p o r C ! î ( do con . r i c ção m o d e r n a , i luminado^ a ln.í o l i -
J ú 0I1BÍII0I1 dous »»nos no líio, p l r | , . . , ,,-„, m a f crn i t ;cas Rf commodaçócs pi-.ra paá.iagelroi i l j t o , t u a» 
mima família dietineta, q u e d a r a n , . | B f , e g . 
n.r ha ies referencias . | " companhia f o r n e c i c o u J u a ç t o g r i t a l í i p t r» U j r l l m p u a-

(«ilCb do ; « cia ^a c ni niaa l w a r o n í . 
1 ' u i u TAKSAGEUD o IUUIÍ LAFORAÏA/OCW, CJIU os A ; > A : M : 
Em H. l 'au:o, « w y , Antiine< ,'C < . , I-IÍ:. do (Joinmorcio, tõ. 
l ' r i f-'nn!» , Orcy, A u l m i e s i t <'.. r,:a 1 , do Xo\oniliro, >15. _ , 
No i'i . do .Tanciro, t l iev, AIIÍHIIC- . i'.. r ; i (inni-r.i '. • ]•> 

O r o i f x i / n « ' ;<• • i*t 

ORIONS 
t a b u . ili í a 'o no il a .i d-
m , «iii-c lament! para 

I t i w « f r . I n n H m 
«•«•III) Ml «' 

\ l l | l l t ' l -S 

BMi-ilnlido pi-áiKiM« p í i a • 
u m «• iiai'cclviia, uum li'aLsi i , . 

T cm l i c o . » 
I Kutan p a i j u f ' s powiiieiil afA1»« 
' dnliu accunimiid^vS"- P»>* i ' " • 
I gmruK de I 1 «l.it»e di l lüc t l , I ' . 

(I J» I'I »Mill. 
\ ÍMI |VtM PH| | | | | ÍMSÍ | I I I I 

l ' a ra pa aairens • tuais inforut« 
çía.-, »f i t i-teo com m a g o u t i 

lim K. Paule 

J O Ã O K K I C C 0 L 4 & 0 . 
( t u n IT» î l e X i i v e f f l l i c « ! 

I » Baut»)-. A. 1 ' IOUCk * <J. 
H a Vi.o-Aini-) du Üla Uíaa :J , ' i !". 

I (imo I casada, t-ein filhos, e liäo 
«lo«*;» (oi- casa sua, aceoitnrii, em 

ni|eiiB.o. io d;i8 lições, pensão o 
aiojnnii iito p a i a ell.t o para o nia-
i-idij «jUf. devido a suas oecupaç 'o.;, 
xla 'a i.o inter ior p.ir.o do t empo. 

Jlii-.rir curtas a J t . O . A . , nesta 
rcumç.v 7—V 

l í c ü r c s s o d o c x c r c i í o 

Se lho escrovo, <5 por causa do 
mou filho ijmi tos; o desdo quo 
\ o l t ou do reg imento . El ie a p a n h o u 
-.-sa to ,o d n i a n t o o serviço mi-
ilar, i m consequênc ia do um» 
lonstipaçuo «ii»cuidada. 

.Ki lo íi.aso todas as m a n h ã s d u -
rn ' ifo unia luira; de i ta bilis o vis-

oiidttdcs «pio cus t am m u i t o a so 
lo pegar. JDepois do almoço, ollo 
e iicsluiu um pouco. 

Impo quo faz frio, ollo tosso 
muito mais; q u a n d o ollo BO põo no 
(iiciito, aeiito-so r.iollior o tosso 
oruos . Excep to isto, voi bem, 

tem bom uppe t i t e . O |iao o a mão 
uiica t iveram tosse; não houvo 

tísicos na fanii l ia . 
«Tivoiuos u m a amiga q u e se cu-

rou com o seu alcatrão. Eeço-lho 
no mo m a n d e um vidro . 

« Amigniido : Mari» i lesnoix, 
rua do Sòvres, n. ií!5, Eai ia .« 

! l i no f sml , BrssI and Hive h ' i 
S T E A M E R S 

L i n h a L a m p o r t & Heit 

Liverpool, Brasil and River PlaLe M i m 
L I N H A L A M P O H T & H O Ù T 

Et iv iço do passayeiroa para Mora-Yorit: 
O PAQUETS 

O pharmaccutici) , quo recebeu 
i . t a c a r l a a 111 do o u t u b r o do 

I lunndou logo o v idro pedido, 
Passadas nlguiuas Hcmanas, mad»-
Iiio Desnoix to rnava n escrever : 
1 -Jl do novembro do lSflti. I l lmo. 
-,-. t i i iyot. Q u a n d o meu filho t o -

mou o vidro do a lca t rão quo v. 
incó, mandou-me, into de i tou mais 
bilis nom viscosidades o não tos -
• iu quasi mais . Voltavam-lho as 
í-irçmi, o, depo is do te r con t inua -
do "por mais a lgum t empo com o 
[;r-ti exc.elleuto remédio, i leou com-
pletamento curado. 

Acceito os nosson agrndeeinion-
tes. Her-lhe.-ci sempro mui to ro-
conliocida, porrpio começava » ro-
ceiar luniLo pela saúdo do meu 
filho, quo pi-ocisa ilo gosa r saú-
do para g a n h a r » vida. 

«Do boin g rado anc tor i so-o » 
publ icar m i n h a ca r ia o nunca doi-
xarci «lo rccoiuniciidiir o seu mo-
dicanionto » todos aque lb s quo 
«olircrcm do» bronchios , on d o 
peito. Ass ignado: l i a r i a Desnoix.» 

Na verdado, o uso do Alcatrão 

í/lniiiiiiiiilo a Ih: elnlri.it) 
Rilllir», 110 dia 17 i!e dt-/.otuliro. para 

K - S W - Y O U I S 
llcci-bo paasageiios do t» o ela-.ao- para n p o r t j ai ima o p i t » 

B a r t o a d o a 
E f t e paquete proporciona a j a passado.ros t ) U o c i n f o r í i n n m 

r ic H t m a bordo medico o cr iada; viagam maia l up l i » q n i vi» tti^l*-
I t t i u e t em ou inconvonlauto.ide üaUloaçfio. 

Fuço da m ê í í i eia 3 ' c í j j s ) , d ) Rii d ; l a j j i f i p r i i l i f j 

Korl íuoüars, m i i i w n u u l 
Fora passageiu o maia inlortuai} i o s f n U - u u i it'-». o j i t o» 

M O i f e T O N M E C r A W Se O . L O . 
£ u a 1" d e M u i - f o , e om Katiida, coui 

\ \ h'. Baa» i>s l i i r e & 0 . L i i . , H » i í d l l l i M r . i ; i i 3 ? 

À: 

R a á u r g Sliàaincrikaiiiscíii 
sßllsöliaft 

Etiv içc eoiaanal onlro Santo»« H a m b ï r î » , « ü n m i i t l , i i ' i Lifo 
dedairaira, Mab'ao u U b i » 

O r.WLKlL 

O | i a q i i e l c i i l l o m » » ICA 
Capt. A. l imtck 

saliiiit, 'dopeis «la indispensável doniora, para 
CSiQV I t J s b S a , K w m ü s M r i j o o 

fSapenha&cn 

i A ' 
|> :< ju« t l c : i l i m a o 

'M 

Etthirà, a ' é 10 dodeze tn l ro , p u a 
B a h i a , 

D a p f í a d c a e N e w 
Hoi ebo p.i lageiros do 1» i' 

cIRSSCK, 
E-to paqiicla p r o p - r r i o m a r, 

p .s aguiros lodo o conforto no- -
la i io o tem nieilicj o criado. 

Via.,oni mais rap ida quo \ i 
l i ip 'afer ia , sem OB inconvcnleutw 
de baldeação. 

P a r a passageiir. o moi» informa-
çõe , t ra ta-ao ctu Bailio.-, COÍII os 
agçntc.q : 

\ \ S . I l i r a j i s l i i r e & ( ' . ! ã \ i 
ICiin I r» <lc \ i i v c n i l i r o , ! i -

cspoiado Oiã Santos - odia-.'-' d' 
jam iro, subirá, depoit da indUpc» 
sa vol domara, para 
I i i » l i e . l a i i e i r » 

Ii« n o v i t n 

r.C'-eünndo pai-sagoit'cs para Mal* 
î-ullia 0 tlnivelloiui, có.o trail, bur-
ilo ein t ic i l jva . 

R- topaquo to po.'.-ttn e.-.plondbio 
occoniniodaçóet para p,-:.-îsairoiros dt 
clasi-'o cl lii;c a u : ; 1 d.i^i-o. 

Vla-fcm rapida. 

T H E A T B . 0 S A N T ' A N N A 

G 
KOll A tlllttvCÇÃO DO 10 TB.V01I 

E u g c a f i Ê © © y a i a g ç ü i F « 

T a qual faz parto a primoira acliiz Oabrlclla Montnni 
iiCKonoiu do ínacBlro Assis 1'iielieco 

Direcção st enica du actor Ilazavtll i . 

H O J E — S i i b b n d o , 8 d e d e z e - n l i r o d o l ( » 0 0 — H O l i . 
I t c c S t a e m iM-iinl ici i» «Io m a e s t r o A s s i s I ' n « ' l i o e o 

Dopois da orchostra executar n oave r t a ra iln opora-ioniiea 
Jocjmko. original tfo bcnellciado, terá legar deflnitivamonto a ultsi;::: 
roprosentação «la engraçada co'i:tdia cm o netos, imitação de Jo. í-
J o a q u i m da Silva : 

Dar corda para se enforcai 
rensosAnENfl—Josô Soaro3, noRoelanto, Sanfcs ; Luiz Monto.-

l-o Pedro Augusto; Francisco Naval , N a m e l l i ; d. Annn, mulher d< 
Boaros, Ignc/ .Gomes ; Fernanda, sunHIli», Oabrlolla Moiitanl; J i a n 
na, criada, Angola.—A acção p a s s a * o em Llsliúa. 

S e g u i P - s « - A o m a g n i h o o i n t e r m é d i o « 
Pela dlrtlncta » ' triz cantora Medina da Kouzii, n roinanz» d; 

opera «lo Tarli B Qomos, I.O S C H I A V O . 
Pola actr iz lirnuioira Uabriolla Mont.inl, a lir.da cançonv a 

T U I > l ' ( i la ae t r i a CaniiÔlarlaa salerosa haliancra, NINA !'ANCIIA 
Pelo t enor Kngeato Ovsngiiron, n roniunz» da opera aonib at!e 

A. A l a n , HK I U POltA B E I . 
Torniiiiiird « ospoutaculo com a comedia em uni neto, do »i per 

tório do ao tor Colii» o Medina do Bouza, toda ornada do mi.slc. 
T f , « T i » u c â M i L i i « 

P n « M | m i t « M i a m * 
Os Mllratas * renda , por «spoeial favor, no CaW (lua-

r a a y da» IO hora» da manha *s r> da Urde, «•, d .pa is « o » a hora, 
T K l f c a i a r ' -iria *t t lraalra. 

4'$ h i m»in h*ru m p»»h 
D t f o i a M » » H t e » a l a , ha»»»* koM* para l . da»a» lialia«, 
A M U , t m i ê M o - h r a i * » « p » f » •'•*•« 

P O L Y T H B Ä M A 

I i i i i l c s ( « ; r o s «.V O . l i m j i r e s a AI 

Companhia Italiana de Opereta e Opera-comica 
D o s s r s . m C E Ï - O i T ô m i C î 

Macslro ooncoitador o dlroclor da orchestra,cav. A K M A K D O G A I , I , F . * N I 

E r < s | i t ' C s a i ' i o e U 5 t » e c 4 c i * , T I T O P O G G I 

E S « J E — S a t ) b a d o , 8 fe d é z e r a l i r o — fia«B>.B3': 

( V r a i i i l i ; n c o n t p e i i n c i i î o l y r i c i » 
I!cprcsentai,BO da opera do a fumado niiioatio r u e n x r , cm I 

acto,-, iiililulatUi : 

Capt. li. r ae tzo i t 
(tiij-ot em t o d a s nTro te Íç f i« í r " i i n ', Bftl.irã, dn iinUípcnsavel roínora. i a ra 
,lóso do um» colher do chá pa ra f i k O , B a C í i ® , _ Í U s f e u O ; H O t t e P d a m O 
um copo d ' agna , ou «1» liobidii S i l a m t o s s f j ; ® 
quo se cos tuma beber , b a s t a para Prrpo daspassairen* da elaiM D~n'* f«iíh%1">53!V>-
corar em ]>ouco t empo a mais TodoB ot paquetO' da Companhia aiVJ do i i in t r aa jXn m i l iM», (• 
pertinaz, cons t ipação u » mais i n - , liniinudoa a luz oiooTga, posauiudo «tpiotftil-M « u t i i a i t l - U j i i l « u t t» 
votoraila broi ic l i i te . Conseg. ie-so fai tat t i i-cH do e ü ^ c l a a s « , 
até, ás vezes, cor tar o c u r a r a t i - j A Companhia vou lo paasngoni dlroctanionto p i r t 1'ai-ii, v u 
lie» jã liem dcchiriul», pois o cl - ! t l icrburt jo , rendo oa proços,oui clasao, l l i j . -J i.tõ.O. 

Tora passagem o n u l l iiiforait« 
çOc , t ra ta ; e cum oa a j j . i ' o j , -j » 
ti. 1'uUiO: 

B S I S Ö 0 L & & G. 

rrnsoNAiiFNn— llodolplio, poeta, M. T o r n c s l ; Mariello, plttore, 
|Ilibei Bossi; Gchaunard, nui-ic sta, A. Xnochl; CoÜne, plillosoplio, A. 
1'rns. bii; Üeiioit, patlionu di ( usa, K Otlonel o, Alolndoro, com Iglteic 
•II Hiato, idem Mliul, A. Pi-gRi; í l i isotln, V. CeiBUn; f a r p i f n o l , 11. 
i at tori nl -, I in tr ft n i l " del doganlcrl, A. Hpo'ta. 

Ilnnila em scenn, Ins i leelricn, t-oros do estudanlest costureiras 
modistas. Vntdedoiin. i mlnilanlcs, povo, toldudor, m i ç c s do rafó, 

mi nil o s «1 menina . -Impeça, iM^O.cm 1'arl». 
Acto I", Na Muiisatila . acio U», No Ibi l i ro Latino; acto 3«, Na 

11 arre l ia do I l i l i r i o . a i lu i", Na Manawrds. 
F IKÇOR—I' l i r s s , 8t i«j cnmarotu., ; cade i r a : , (4, 

> ai lindar, :i*, o «»ral, !»•><*>. 

< B lit lielrB Brham-ie * «enda, I n 10 baras da niaah* em deaato, 
na li he ten» do tiiaalro /W#M»«aia. A» ea'»niBisr<ds» »ao r»»p*llad»a 
a le A | hi r a da lardr , i am •*• opt ftn da p»a«oa a i m ma, 

P m i a i a a M a l « , a ««lulu» »»ara d o n a a H r a Verdi - « » « a i « t » . 

ea t rão faz, p a r a r a decomposição I 
dos tuborci i ios «lo pulmão, d e - j 
s t rn indo os maus laierobios, causa j 
«lesta doeoinposição. IV simple» o ' 
» roalidudo. 

A menor const ipação, so é des -
curada, pódo degenerai- cm lirou-
cbite. Por c«nsequoncia , nunca 0 
du mais rocommoudar UOB doent i a 
quo cortom » doença lo,*[o lio co-
meço, usando o Alca t rão t i u j o t . 

So quizerem lhes vender tal ou 
tal prodiicto, cm log,ir d o ve rda -
dei ro Alcatrão Gnj-ot.iiiio comprem, 
c por Inci-n. Pnr» BO llenr cu rado 
«las bronchi tes , dos catarrlios, das 
antiga» cons t ipações ilesprczaili.» 
o, fí furiiort, il» iisthma o da tísica, 
6 i ibsoliitaniento necessár io espe-
cilicar b e m lins pharmneii is q u o 
se qnor o Tcrdndrlro Alen'rnn d-J 
Uiiynt. IV fei to com nlcntrfio ilc um 
plnliclr» mar í t imo exper nl i |ne ores-
co na Noruega o p r e p a r a d o poli» 
p rop i lo s r ( luyot , o inventor d o 
tilculrão solúvel; eis p o r q u e esto 
a lcatrão «> m u i t o maia eíllcaz q a o 
tbilos os o u t r o s priidiichm anulo- i 
gos. Para ev i t a r q u a l q u e r engano, ! 
oxaminsiii liem o Int trelro , o «lo 
leri lai leiro Ale»lrfk«> «la <Inyut t em 
o noma ún (h i>o t Impresso «om 
g r s n d c s lat ira» a a ass igunlur» 
del ia impressa com t rea eôre* : 
i w a , i trill t n rmtlhn i-m atrav»«« 
«mio, assim eomo o ani lareç» i 
t i n i * * t W r t , I», rwr Jiteoh, Pari». 

( I t r a t a m a a l o MM a aaklr • 
i a a r t b par d i a - s au ra . 

Dia* I, »S l » a W . 

3 3 , j o l m s t o n Ss C o m p , 
l iUA UU COM .M K HC IO, 1(1—SU i'.in(i) 

M-

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAIIII1AS r A R A A F.TROPA 

NIT.l-, dn l i,) . . . . Iii do dozcniln-o ,1o 130 J 
TllAMKH, do b'auto.i , . S n » t > 

O m . i ( | n l t i c n <* rn | i i«Iu ( l a i j i i r t n ín«j?i-z 

; Eua Quiuzo «loNovembro, n. .;),. 
i Jim Santo», I-'IOUITA & Oom,i., 
! Kub Vi x-Jiidu i!o Iti-í 11 anca, n. U 

Compaòia Transatlantic 
ANTF.M 

R . L G P E 2 & 
l'(,pun-s ronoi c j> rol s 

O V A I ' 

S6 II 

r . ipe rad" no Uio «lo Jane i ro no dia 1*J do dezembro, t a h ril, no 
mck-mo ilia, para 

B a h i n , P r r n a m b i i e o , L i a b n a , V i g o , 
O h e e b o u r y • S o u t h a m p t o n 

Paisagens dlreuta* p*ra Hamburgo, l ira tun, Anti-irpii , r t i t t i o 
daai a outrai culadai cont lneatsoi icoafórni- tser l i i t ior l u d j u t 
»ia; «Ao eaiiuida» uo» niasmo» leria a» qua a» 'ta Hoat 'umi i t io . 

O v n | M t r 

íahlrA piov»velm»ntad» Hanl o» ao dia 1.1 do dexombru p.irn 

A a r a s l a d » M a i n l l s s l I n a l e « » « m H | > a u l a t 

I n C l » M U , i \ i * k * ) - U u k mm, I 

esporado d i Pacifico aió • «Ii i ' 0 

ilczi-n br I, brliitá d - ^anio. . d -p 
d.i ir,di«peiiravcl doiiio -1. i" i> 

I t i o d e . l i i n i ' I n i . 
S i t i i l i i O u / «!«• l'«-iii i i i i i 

C n i l i / , l - i« l i i i i i» 
V i « | » . M a r i n , 

V i l l a l i n i ' i ' l u , t l o r i i i i i i , 
l l l l l i a u , l ' a o i i « | « ' - , 

l ' n u i l l u » y l . l v c r p o o l 

Itcceba c a í r a o pai a«- iro.! d r.v 
ctamonto paia o.« porto.« acim»» 
coin baiileaçAo oi t C.nl I » ra 
«s porto» da Al l 'ante , Na u" i-» * 
llarveiliina. 

A f e a l e i em S. P u a ' * 

M A U S à 
H u a 4 • M . I t o a U , »> 


